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Os circulo� políticos aguar­
dam para. "as -próximas ho­

ras ou para os próximos
dias", as novas cassações,
em nrnnero bem elevado,
que tambem atingiriam
deputados estaduais' de di­

versos Estados, prefeitos
municipais e vereádores. No

Pa'ac;o Monrue, senadores

('0.vlentav�,m (:ue o presi-
.' .... :;.l ,:clCl!Je ,teI9a"-l'let"::'l"minàd,o aos

,

"," _' ��r(i'136:<;�'''''ê iTt%;f,1.:it acâ';; , do
/'

(!')� \.l, ... í ;>J � 'I••'\\.

governo p� essa nas apura·

ções que se ,fa�em em todo

o país, pois deseja precipi­
tar os noves ;ttos punitivos.
"-" novas c;lssacõés - se·

!!.lwrl.� as ini');'m�cijes hoje
cnn entes - deverão vir de

uma sÓ vez, re,'ivendo o

processo do listão.

-

sllÍtese do Boletim Oc._mcteoroMgío.o de l\. fietxas Neto,

válida �tê à.s 23,18 ns. do dia 8 de Junho de '1966
,
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pIA: 1025.5 milibares; TEMPER:ATU�A MÉDIA: 19.2° Cen­

tigradOS; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 84.2%; PLUVIO,

SIDADE: 25 'mms: Negativo - 12,5 .mms: Negativo -

cunlt.l11lS - S1]�tus -- Nevoeíro cumular - TE'mpo Médic;t
Bst�vel.
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seu

Co� base no

cional numero dois o presí- \

"

dente Castelo Branco as- ,JK' N�O'_I�'rQUAHDO 'VÓLTA ARTE DE VENDEI'
sinOU o Ato Complementar BELO HORIZÓNTE, 7 (OE) - Muita gente pen-

"

"

numero 10. Diz em seu ar- que' o sr. Juscelino Kubitschek viajaria príncípàl-
tigQ priJ�ei�o que � .suspén' I mente porque"seu carro fôra para o aeroporto de Pam
são �e dirCl�OS pOlítICOS de- pulha. Acontece que e, ex-presviehte apenas fora des­
cr�ta�a conjuntamente ·cJm ! pedir-se de da. Sara' Kubitschek que embarcava para
o artIgo �O do Ato Institu- o Rio. L '

,
'
-,

cionaI acarreta _:-imultanea. O,lsr: Juscelino Kubitschek permaneceii em Bel�
""'mente a. su�pe!\sao do mano Horizonté e não, teve tempo sequer para' déscansar.
,�ato se:J� �ederal, estadual tal o vulto de visitas recebidas. Ontem, .na casa do
ou mUlllcI�,al; eng. Ajax Rabelo, acordou por voltas .das 7 horas, 10-

'mau café e passou a receber visitas de politicos inte-
" iectuais, parentes e amigos:" ,

,"

As 10 hora's' foi à residencia do vice-pressdente da
Republica, sr. 'J'ósé Maria Alkimirn, onde recebeu ou­
tra triste notícia: seu amigo Adolfo Portela, ministro
2� -', hvnal de Contas, morrera ontem, em consequer
c'a- dr desastre automob-Iisico. O ex-presidente ficoi­

abalado, cor- a not;<:i:a, Minutos depois seguia palia r

rGisidencia da família enlutada. 1 ,

Mais tarde, retornou à casa elo sr. U-u1i0' Soares

marido de sua irmã"Naná, falecida sexta-feira. Depois
visitou S11R ln;:'í" ria. Julia Kub'tsc:hek, _cóm. quem pas­
sou o resto do diá..

O ,r;r'Dt'es'dcnte S2!!1JP �"l"". o Ph. para visitar
"11;:>. JF't;n1'eJ ;:o !,,,,fQP;:'l.r:'� r:1, :,,,;s. " B:-k; Horizonte
p::1>"8 assstir à missa de 7, dia �y.,r irrencâo de sua ir­
mão

SECRETA,RIADO
r

o governador Laudo Na-

te1 anunciou que até o fim

da semàÍla terá concluída a

escô1hat de sey secretaría­
do, Hoje 9 sr. Laudo

Natellal'),'lliS�rá as 28 mil nomea­
ções feitas nos ultimos me­

ses pelo sr, Adernar de BaI;-
I

ros fadmitindo-se que pode-
rão' ser anuladas. 'I

1
í

, I
'O governador Lomanto

Junior afirmou haver' de­

terminado a protbição" de

passeatas, comícios ou reu­

níões publicas, inclusive nos'

prépríos das Universtdades t

ou Colégios Estaduais. 1 A I
proibição deve-se aos recen­

tes acontecimentos na .ca­

pital ,baiana �ndO os estu­
dantes promovido manííes-L

tações e entrado em choque
com a policia:

I
LOMANTO PROIBE

I

BRA?I,UA, 7 (OE) _ Somente U.'1:1� leve �ef'2-
rencia do senador Aurelio Viana (MDB-GB), durante
um longo pronunciamento sôbre, emenda constitucio­
nal em tramitação ma Casa lembrou hoje no Senado,
a cassação do mandato do gov,ernador Adernar de
Barros, Foi ao criticar, OI senado'r, a pouca importan­
ca (1'1" o l,kn,"ri0) e o país, na ua op1xdio,
o_"lTIrl'l à modiflc: cão -constitucionà; solic-tada

,

- ,

1. � �..

•

11lOU:'
-' .

,

I

, ,T!BNIS; 'lT.M/CUR�6
Foi' tI"d1',SJ10t'id0'

-

�p"âl'a; . o'
próximo dia 22 do cohexite
ó curse 'íSO).:U'6 Bask,et!BOll
que deveda ser iniciado ho;

je;, Em \)eu lugar segup.do
comuniqado ,do Departa­
mento de Cultura da Reiio-

, (
ria sc1á iniciado hoje um

curso sôbre tênis à ser mi-'

nistr,ªdo pela professõra I
Iná' :Bustamanbe Ferraz> da!

c '

escola nacional de' ed.uca--
ção, Fisica da Universidade'
do Brasil. ,.

!

SÁ DEFENDE ATO

O deputado Sá!�êgo de·

fendeu a aplicação do Àto
Institucional numero. do.i,s
contra diversos, prefeitos,
do. Estado. <10." mO., a come; I
çar pelo. sr."Joaquim Tenó· i

rio., dá cidade de Duque de
'

Ca�ias. Diz': o. ,pa�la�l1ent'a� �

ex�ranhar "'qll� a terra do.:

dão ;ucro ao

dinheiI'o. inclusive:.()
para serem vist.os.

, '

iii

"
.

�
�

'rru'
.

,
,'.

àoc
sou, veio

m�is a oposiçÍÍ;o na luta pe·

Ja restauração das eleiçõe!,
diretas. Se o governador de

São Paulo

rellcia. sim que se

chama corrupção do pon·

.

to de vis�a político.
"Ainda agora, {l,0 ameaçar

cassar mandatos de deputa·
\ dos' da oposição. nol. Rio

Grande do Sul, não preten·
de .} g�overno oútra coisa"se­
não garantir peja violencia

m�ioria '.para elt'içã� �e um

candidato do seu agrado.
Será isto democracia'?"
"A oposição nem po.r isso

esmorecerá na luta, pela
restauração da democracia.

,Os, fatos de hoje -

c:;;tá, a

prova,l', abundantemente, que
o processo eleitoral s,ó é

puro quando dela
-

pârticl·
pa o 1)ovo. .Fo.1'1i. disso', é o

c'nhllste, a mistiticllÇão.
"Enfrentando embora 11U1i·

tas adversidade" ;_ concluiu
.0 deputado -' � QiJô;Sição
prossegue na estruturaçã,ó
do seu pn,)grama ele :tOlni.
cios popnlares, ,Objetivando
a incorporar o' povo �a re·

conquista das liberdades
democl'aticas ]}el'!lHh\s com

a l'evolução de abl';il��:":

r'l'i,,' adotada e111 'cãsp- do 811l­

,goyernaq,or, cté' . São ,p�1U!O
voltar á pronunciar·sé pu­
(blicamente sôbre· 'assuntos
l�) \

•

.' pOlíticos ou pal'ticip<!t-' tle
� ativiidades' pqlíticos p.arlidá-
rias.

'I
é,

::/

co, no afã de consolidar f)

�eu yoder :pessoa�, cont�uà '

insisiinrila em tMeger para
os EX'tWlltivos estaduais ele-

,mento,s doceis à, sua ,'on·

·tado·,
-

a maioria dos quais­
�m qualqnt'r representati·
Jv!dade pOIJular. O resulta·
do é que os pleitos se tI'ans·

fonualfl �m_ 'torneios rIe ba·

julação,. com o chefe do

goveT�lO prelniando seus

amigos como se vivesseInos
numa monarquia' absoluta"
- disse o sr.' Doutel de An·
drade.

I
"0 afastamento do sr.

Ademar de Banos, - afiro
]110ll I) lidei: do nfO.B - nqs
termos em flUe se vroces-

gislflÇão vig�nte prevê todos

os instrumentos e remédios

para coibir os atos de imo

probidade. tanto nos Exe·

cutivos como nos Legislati.
yos.
"O marechflI Ca"irolo Bran·

co preferiu, entretanto, re·

tornar a um novo ciclo de

vioIencias, - prosseguiu -

com o evitlente propósito
de fortaleceI' o seu poder
pessoal. "Deseja, simples·
mente, intimidar as Assem·
bléias Legislativas, de IDa·

nejra a eleger al�el1aS os

ca!ldidato� ue :suá lll'cIe·

As três candidatas do ) uI (�O Estallo, ao título l1e Miss San·

ta Catarina de 1,966 q e será disputado em Itajaí, no pró·
ximo sábado. Miss Lagun� - Sill11!!:r Rodrigues; Miss

Fpolis Regina C'tllleiro l� ':J\'Üss 'Criciuma, Leila

reL't:oto,
'

1,
...

'
\

." Afirmou o sr. Doutrl de

l�llndrade que no ano pas·

'sado, com a realização de

�ieições flirehls em 11 Esta­
, ,dos, não se re�istrou a cor­

rupção eleitoral. "Com efeí·'
to - frisou - reduzindo·se
.� corpO eleitoráI, com a ex·

:c)usão do povo, criam·se

'b{llldições para que a com·

pe'tição se desenvolva me·

;;tOS' cm termos de meI1sa·

;g'ens do que de troca de

:vantagçns e favores, inclusi·
ve ue' l.trdcnr finauccU·u.

\. Chegal:ã' hoje ao' Rio o

corpo dó 'segimdo sargento
fuzileiro' naval Paulo Bar'

reto Mendonça que morreu
em San Domingos eln con·

"

sequencia de uma' pel'itbni·
te. Segundo ,o comando do

Estado l\'[aior das forcas'+' c, I
armadas' o corpO será trans·

là.datlo em avião' da FAR. ,

�
--'

RIO, 7 (O}!::)'- Fontes do

Conselho de Segurança Na­

cionaI admitiam onte�, que
pelo menos outros três go­
vernadores estão sob ínves­

tígações do governo, "por
denuncias coligidas, pelo
SNI que vem sendo confiro
madas por outras fontes de

informação do governo",

Os três governadores, pe­
la ordem de prioridade em

que vêm sendo realizadas

aS ínvestígações, sertam:
-'"

Paulo Torres, dg Estado do

�iü; Lomanto Juniur, da

�'lhh; e, Paul" Guerra, de

Pernambuco, � cusados de

estarem nomeando abusiva­
mente. em fim de mandato,
e, segundo essas fonte�" "eo­

locando em duvida o precei­
to revolucionário, esposado
pelo presidente' da Republi.
ca, em diversas ocasiões, de

não permitir a corrupção
de �'0Vel'nO, parta de onde

oartir",

Por sth vez, o minish-o
Mem de Sá disse que não

gosta d� ameaçar'nem de

prometer, "mas a dura

prova ele que� 0S Atos Insti.
tudonais' estão em vigor"
foi a. suspensão dos direi­
tos polHicos do sr. Adernar
de- Barros.

São'-conhecidos como ccr­

tllS as cassacõe� de dois

rlPlHlÚut(lS est�rl'uais do Rio
Grande .do �ul" dados c"mo

envolvidos na l!,�bélião che­
fiada, nO ano l>assade, nelo

, ·ex,cor.cnel Jeferson C'Irdim
de A;lencar, três qo ES-'Írito
Sal1;;o, três l1n Est",dfl do
Rio e oito em São Paulo. (')S
processos, contudo, esten.
dem-se a ,outros Estados do
Gentro, Norte e Nordeste.

,
, ,

GOVÊRNO NÃO

TOCA EM JO

RIO, 7 (OE) - Os meios

políticos, consumada a si­

tuação do sr. Adernar de
Barros, preoculJayam·s,e, on­

tem c!)m o que agugardava
o sr. Janio Quadl'os,í cuja
prisão, confinamento geo­
grafico no país ou deporta·
ç�o, era tida como iminen·
te em face de sua partici·
pação nos tI Umos aconte·
cimentos relacionados COln

a política paulista.
Em fontes responsavcis

do governo informou·se,
contudo, que nada há con­

tra o ex·presidente da Re­

publica, pessoalmente, pois
embora os "janistas" esti­
vessem 'empenhados em fa.­

zer um acordo com o ex­

governador, o S�·. Jauío

Quadros se opunha tCl'lni·

l1a.ntemente ao entendimen­
to. As investig;�.ções, agora,
estar·se·iam :luncentral1do
na ação dos ",janishs" que

ag'il'lln;J' ii. revelia do sr. Ja­
llio Quaül'o!:l.
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cnN �ltow dos fabulosos "THE SNAKES"
PROGRAMAÇÃO
MÊS JUNHOHü clube 15 de outubro \

oJ •

,_ .�, /
"

GIlANeÊ itb�n!fo show dane,e."·

COM
.

valiosos prêmiss

DIA ,_ 12 _ DOMINGO _ SOIRÉE DOS NAMORADOS
-- Tra.ie Esporte.

Mosas na Secretaria do Clube

D1A .- 25 - SÁBADO - T.RADICIONAL BAILE DE SÃO

JOA ) C/f1Fll1(linh", QllRClrillla, Quentão, Rapadur'l, Pinhão,

('te.

NO dia I I próximo Tr:Ljf' (Jnipinl _ Mesas 11n, Secretaria do Club�,
.-_._-_.,��--_.__._,.--,-_ ..._--------------'-

COM inicie às 21.0-0 horas CLUBE·XVDE OUTUB'RO,

\
.- DT A n ,- 22,00 L?-Ol'áS _ BAILE E SHOW ORQUES·

rllA C:A,��A r.\LANCA .:. apresentando as famosas duplas da

i:,dl,> N<)Íflj':lncl Day.
(If\N'I'i'; L,F;()NT!:, o p.stão de .ouro da Itália

L E'l'T!, 1)1';1, HOY, o rouxinol de Lima

MO.f'fl(:fl I'� hr:CLEg, a dupla mais. elegante ela Europa,
- 'I..lt?� ,':l�nft(-;:F':S, a dupla humor-ística do Lido de Paris.

Ití:,S('tvf15 ele Mesas -- Gráfica 43 S.A _ Ingressos no.

C;UJ1jr,:.

INGRESSOS ti venda nesía n�d�çiô eOlü osm�r

tRAJE' esuerle
, ..

...,,�_ ............---_.__.........:-�._---��----_._------

I'

l

rJas medidas:
68 x i,aS e
78' x 1.88

DIVINO
Muito confofláve!f MotejO "Fabric·l..i"k" e ::;col·
c·Moado sup�rrna:::io! FaciUrqa de '9ua-rdil: � ;"'!s�a
dobrã .. la seiíl trar o colchão! Fechada tC,�, \;j;l,
de rDrgura! F3CH de transporti::C! Eq�1if):::�:'�' .� r:e­
quenas roldanas, pede ser Ir i}n�'fJc! l,lti;, !�,é.::i'[;en·
te! Cabefambém noporta-rnalascleumautJrr.G�el:.

COLCHOES DE MOLAS
os PiHNitl�OS EM (ONFÓiHO·· E LHHHUHUDAlH!

I
. i

Conjunto CAMASEl
';,jJ ���

Moderno! Funcional! Indispensável
113 df)Cor.açao do seu lar

.

Revestimento em plástiéO ou plas�téC.

"

,

..� ,,�

NUNCA fOi TAo fácil ãnOUlRIR FRooums

,
. "

Ir'

MOV' IS

I

Acontecimentos Sociais
\

'Sexta-feira, no Santacatarina Cn­
untrv Club, o Chefe do 50. Distrito Ro

doviário Engenheiro Hic1eIbrande Mar-.

ques Souza, será hon;Jenage8do, com
.
um jantar.

- x x x x

Pensando seriamente nurna premo
cão no Marambaia Hotel. o novo Dire­
tor do maravilhoso estai)'elecimento Dr.

Maurício dos Heis.

-x x X x-

Amanhã, as, Debutantes do Baile

Branco, vão dar nota alta no coquetel­
dançante do Querênda Palace Hotel. A

recepção é sôbre o alto patrocínio de

Querôncia Palace � Dartrnouth Ve]'Y
Ola Blendcd Wihsky .

- x ,x x x

No proxrmo dia 26, "Germine Mon
tiel" CO;1 uma competente' Assistente,
na Drogaria Farmácia Catarinense, es­

tará com sua movimentada promoção
de beleza.

O Dcnutarlo Jota Gnllçalves, De1)'_! -:

j ado GenYI' Desrri e�o adv;gado Lauro

Linl-aras, palestravam animadamente,
w' noite de sábado, DO oitavo boutiquin
1:(0 Santacatarina Countrv Club.

-x x x x-

A Sra. Eliana ClWJ'!"11 uma das
'''Dez Mais Elegantes de S81,ta Catari­
na". o fcrece U111 pres+n te.. para ser sor-.

. tC;;.do r-ntre as Debutallt s do Baile
Branco.

'- x x x x-

E :)('1' falarmos em elegância, fo­
r+os informados que em recente

:

noite
(lf' gala ,..,n 'L�·D,ateau", A fabulosa A­

dalgiza Colonobo. foi 'Ponto alto. Adal­

Iúza chegou e o Le-Bateau' parou.
.......

--x x x x-

Um i;"n1al.' muito in, ... �J.o, aconteceu
sábado j no ";.-,,fttieo apartam.ento do
Sl', e S[,8. Galclino José-Lenzi (Ruth)

�-------------------

ZURY MACHAD'O
'Quem será Miss Santa Catarin

1966? a promoção que neste
.

ano
a
.:

ôb 1 '1' 1 de 1 esta
so 1'0 a responsatn lC ac e' l� o jornal'.
N-' d ista Bocial .\
acao e o crornsra ocia Sebasn

TI
. . .

t boni .1"0
teis, vai reurur gen e onita e inl]) l'

tante, na vizinha cidade de Itajaí.
,o.,

- x x x x

Impressionou a todos que esf
f

,

1 ib
Vc,

ram presentes El_
. esta c e SR ado no Cl

D d A
A •

• .,\j
be .oze e '?osto, a. p.astJca das hês
candidatas aotítulos MISS Santa C
tarina, quando desfilavam de 'maiô:

a,

lVEss Florranópolis, lVIiss Laguna e lVIi<'
Criciuma.

-3

.'-xxxx-

Maria EloY, filha do sr. e sra, Dr
Francisco MaYa, será uma das linl:la�
Debu�an�es do' Bai�e Branco" que a.,con
tecera dia 13 de agosto nz sede nova do
Clube Doze .

.

'

,

No último domingo, deu rápida cir
culada em nossa cidade. o sr. Carlos E.
duardo Heinberg, em companhia dê

'.

sua bonita noiva Marilene Zi111e1'1118.1111.

-x x X x-

Elesiana Haverroth, foi. beleza co­

mentada em recente .reunião no Santa
catarina CountrY Club

x x-

o . casal Cesar Pereira, u m dos '.

mais destacados na sociedade (le Itai8í
na última semana, festejou bodas 'de
prata.

,;.._ x x x x --,

Será vice-Cônsul do Brasil em No
va YOl'k, o jovem catarinense Mareio
Paulo, Dias.

- X /x X x--

Segundo estamos, informado so jo­
vem oornoositor Mauro Arnorrm, apre­
sentará aLnda este mês: um bonito ShDW
no Santacatarina Comi,trY Club .

-.. \.

xv x x x�

Pensamento do dia: A ilusão ,. a,

léIÍl do m.ais, nos torna melhm" que os
\outros.

ENSAI'Ü'S DE CRíTICA LITERÁRIA
Arnaldo S, Thiago

Tôda vez CJue nos dedicamos .a es

crever êstes '''En�aios'', referindo-nos a

obtas ecli taclas Dela prestigiosa Edito­
ra l\'Ielhol'amentos, volta-nos à m.emó­
ri a àquela exclamação poética de C\!S
h'c Alves, il1serta no belíi>simo poema
'0 LiVRO E A ÃJVIERICA", pelo l�l;li
61' poeta do Brasil, quiçá de tôda a .\­

mérica, dedicado a· um grêmio ht.erário
E' que dedicamos hqje à Editora em a­

prêçà:' 'Oh! Bentido o que semeia - Li
'\Iro· .. livros à mão-cheia ._ E. manda
o povo. Ipensar! - -o livro caindo na1-
1", '1 - E' germe "- 'que faz a palma --

, E" chuva - que ffl.z o luar'.

Healmente, q{le seria desta pobre.
h\l1Tlani.c1ade, nes.ia hora e1n que se tra
'.''1 o lo�ai()r conflito dI'.' todos os tempos
pntre o poder d.as trevas e o Pcder (la
Luz: entre o 'príncine dê'ste mundo'.' (.
')'("P1'2'<'11 tado nelos tem'Íveis ateus e

PI)':,S,-S""\':' mat;rialistas que··ainc1á e�'pl0
'''W� "'s l]''} i �!ões terrenas, levando pàvco;
à gTlPITél, com o sacrifício das novas gE
racões e desonra da família) ( f) Gov\'l'
nador do nc,sso planeta, que é Nossc Se
nhor Jesus Crisi o, �e não nos restas­
sem essas j-anelas élbertas oa1'a o' e'onho
cimen1o, CJue em verdú'.:le

-

sál) os b(,i.ns
livro.s? Cerrame)1te voltaríamos à á;�i­
malidade, com -tôda a tecnolog-ia e Vô-

,

da a ciên�ja de aplicação, inf�lizrfí(Gto
em gl'?nde parte llsadas para a, destrui
C;:io p",'11-"rial, ('111 pussíveis guerras e �a
per,-- r,ç, (,' .;;'(1 '.:)L mediante as cenas ele
.grr.(L,,"!-.t- c .".,,�, (�ll� televisões, rádios c
irtlpT(�rSa ,1�lda un�c'::irnente a e3cfuv"lrt�
los, fortalecem suas empresas lTlCl'C";'�­

tis, agradando o gôsto pervE.l"!c1n eles
homens que b ateísmo e o materialismo
el'l.golfou, sedentos de baiÀ"Cis sensações,'
,no atoleiro das mentes depravadas! J

, . Que seria da �pécie humana se.in
a boa literatura, a que se dedicam edi­
toras bem orientadas, como à

�r:'
1'< ,<2 c;-.;

tamos tratando, ao �screverl11':O
'

::',,,1;),
pequenos Ensaios?

Essa mesma -Edfiora lVl1ell (,;',' .. 0il­
tos mais um interessante liv:'o acaba
de lançar à luz da publicidade: 'O CEU
NÃO TEM FR.ONTEIRAS"� c m o sub
tít.ulo - A Gr�.nde Aventllra dá Aero
m'i..uhc·a ...:....., de autoria de Ro Strehl.,
na tradução de Pedro de

.

Briese,
,com um capítulo sõbre 'A >iontrihui­�:ão Brasileira pa1�a a, Aviaçi:l.'�{', de ._

Raul de Polllo. O livro" com [384 pági­
nas de texto, é ornado de gra�ras, __

mostrando a evoluçã� das fo:t�).aS hn�

\

('

ginadas, pelos inventores ele todos os

tempos, para os seus aparelhos destina­
dos ao vôo humano. ·Comeca o i;ndice
das pranchas com Dédalo e" Icaro', moS

(rando ao atento leitor 'O primeiro pá
ra-quedas" - CYrano de Bergerac
Quadro humorístico sôbre Jacob, De­

g�n �-- Queda fah')l ,de belga de Groof
Aparêlho 2éI:eo de Henson, movido a

vapor .

-- O 'avião de Alexandr�. JVlos­
haiski. .. e centené'.S de outras gravu­
]';�s exóticas, até cheg'�' ;:tos <'ll�a1�enl:os
inventados por Santos DWl1ont, a'2s .ca

c;as a jacto supersônicos\a.o Reabas!eci­
mento em pleno' ar, A"

-

ápsula "'l'v1er-
-

. �
.

cnrY'· :: \.
. ,

\' Text.o excelente, em e\tilo lustóri­

co, de precisão admirável,' \ traçando o

panorama n:agis1ral p.e todo$ ús esfor­

C;03 do espírito hUl1l?no, l;Aa�� elevar-se
0.05 espaços e .desfenr o voo� VO;f'o o fa

zem as aves., ou corno os lHPfú\es des-,
, , ,( ...

peDados, qüe SOlDOS nós, mliítf-ls vezes

em agradáveis sonbos tcmüs feito, so­

nhos
.

d.e vôos tão élql';�dávcis. qú.e, ao

despertarmos, temo" '�l ilusão de que po
dC11l.OS. prosseg'lfir nessta propulsão m'J.s

cular .. � Não é derisi'io confessarmoS
CJue certa manhã, ao nos levantarmoS
do leito, após 111;1 clêE:ses agradabi1ís�­
mos sonhos, tão forte foi a irnpressao
que nos ficou da facilidade do vôo hu­

mano, pela simples propulsão muscu­
lar,

.

lente nos determinamos a reno;v�r,
à c:nrcl,,:'!os, aquela magníI:ica evoluçao
;,(,"<\ que havíamos feito dormindo .'

(". " .. r,;'P <111enas e()n�egllimos dar unS

f;.l'/� "':'",''�''�0.''' :),,1<1 c�s�, c�m clesa�::d.' I, 1 ,::!_ l"'y�'n� eçn�\�,� (neve tet S

1')<18S'·' ('1,) ; "co l·� "()" -J';::)I:t CfI ['mdo éra-
1" (. ,_ -. Ll. _ , ..:l �Cl _' r • �: .

_ s. .

mos ainda adolescen1"'s) Ctue' não' po­

(lia c;ompreend.er andásscrl':os a fc!Ze�:
experiências de, ôo sem asa:" lJor béda:o
e corredores - .; '.

Pois foi exatamente o que noS C;�l'
geriu a leitura dOi livro "O Céu

n�:o�tem frónteiras' isto é que há de sel

nos sonhos de 'estar v�ando que a1.gull
gênio da aviação do futuro 'Venha a ero/
contrar os mereis de realmente VQa.;' pO!1.

. impulso muscular com ti facilidade o'
�

q,
com que voamos sonhando-... Qu

_ �aI:
vez qualquer lTlotHficação pernuti.d�
por Deus 110 eixo da Terra, di!Uinl.UZ:�
dI? él: fôrça de, gravidade, ve:pb.a a facl'"
Iitar êss'e vôo' _ ..

, quêHipóteses, aperlas hipoteses.
êste bom liV170 110S sugere ... ·.oh!. be�
dito o que semeia � Livros-., livros
à xnãCl-Cheia = E�@a 121'�'lj�i'�����
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_-

Cmemas
Cine São José
j às 3 e 8 hs.
:.__ Iniciando ° fabuloso
FESTIVAL DE BALLET
A V01.:rA. AO' MUNDO DA'

DAL�ÇA I

Ui Apresentação: ./

CinemaScape
Em Cores'
Censura até 5, anos

/,E,VITE' SITU,AÇÕES' EM'BARAGOSA:S
. .

.

:," ...

as 5 e 8 'hs.
Robert Goulet

NancyKwal1 '

.

'Jm St. John

'-:- elTI _:__

Só PARA CASl\IS
Pânav'isíon o_:_ lVretroCQlor
C�nsura até 14 anos

[iho Poxv
as: 5 e B hs.:'

Ursu'la Andress
Peter 'Um!lhing

,'_ ei11 _

I

A DEUSA )M. CIDADE
.

.

-PERDIDA
.

ei�e11:]_:;tScope -' .Te�nicolor
. Qens�m até 14 flnos

,

: '(1ne' GlÓria
às .s �e 8 h8.' �.

Mü:ó Cerni
" çléyde' Ya,conlz:

\

. .

,'. Ô�uiQs:' ·que·· não cor.respondem mais' ao seu próblema de
.

,
, : 'visãQ; póóem' colocá-lo:' em siluacão vexalórià .....

'�'
. '-,:votr,s� 'le�bra, por exêmplo,'a Iílíi�a .

vez
" lou o· oculista? "

.. ;'1'. '7'

Ê "um boc'ado de tempo, flãlJ;� (então; vamos enlre'oíar 0-
problema? .

.

,
.

.� 11' ,'..
. " ,"

" '- .• UU. melhor ,!!izendo:' ,vamos vêr Qllíli é a soluCão" adequad�?
, lia está' na Quinta pagina· dêste íornal.

.'

,
•

(Agora, sé voçf acha qu'e iss'o não tem impottãpcia,' não
.'pr�clsa tomar _conheCImento da solucão' que apresentamos no
•. rLAMO DE VISAO, INTESRAU.

'. ,
. .'

,,:,,'

'-'em�

NA: ,SENDA DO CRIME
,

,

Cens;;l'a até '14 a�10S

que ' consul� \ , ..

, .(ine ,Império.
, às 8 hs.

R�n�to,:�alvatJor(
.

·

M"rt8., Perschy
_:em­

EXTRA CONJUGAL
Censura até' 2L aDOS

(;:nê :.,'Ra já
).

á� 1'e: 9'hs,
,

'

.. Mark Forest
.

fÉlecinora Biand)i
, .

" .. , ... ,
� elYl �-.,'

GOLfAS :E. OS PECADORES
.

. • DA' BABILÕNIA
'" '� I

.'

TecmSco.pe -

..
Tecnicolor

-: Censura, até' 10 al�O's
----_ ... --�_._.__ .

� ,,' FUNDAÇÃO EDUCACIC�lAL DE SABIÁ .CATAIUNA
,

UMIVERS,IDADE PARA O DESENV,OLViMtNTÓ DO ES-
. T.lUJ(J DE S,AI\ITA CATAIHNA. r>.'

..

FACUJ�DiU)E DE ENGENH1HUA DE JOINV1LtE'

1 - Inscr:ições. para Q ;3,0, Vestib�lar de 1:0 h :ia de junho de' l.flse.'
2 _ H,e"LEzaçao de ;;'0, Vestibular de 4 à 9 de Julho de 1.966.
3 �. Inserições,'8 infonnações na Secretaria da Fàculdade de Engenharia de

.:, _ ,lo,inville, à Rua: Plácido Olímpio çle Oliveira, U_'ólégio Est'adüaj)' �8!m'ille.·':_ se.
_: Pone 2124. I 30,6·66.

1 _

.

"
r Walmiré João Ribeiro �. E�carreg'\do elo Serviço

'/
·

�-l-'
-----

.

.' '. .

'

'faciUdad'6 para
-_''''':':''-,---_ , ,-- -: ._, '

se ,barb�ar2U .1

água,' pinçel, cremes ,ou

faça a prova· ...
e mud.e para o bar-beador e létriG(�o

/

facilid,ade para comDrar
·

l' . .

ENTIADA
CrS 1.000 Cr$ 4.5Ôo

LOJAS PEREIRA OLIVEIRA'
FLOR!ANÓP'OLIS BLUMEHAU.

MENSAt

,.11

.,

!
,

,
.\

._-_._----...,........_------...,..------...._._._--_._-_.�--------..,._-�------"'.__ .. ,.......---

Para rendes males...
Ótim,a Oportunidade

Escreveu Mister X

Nossa capital tem três" cinemas,
todos pertencentes /à mesma' emprêsa.
Conclusão: monopólio, 'Se" os donos eh

emprêsa dee.l.l�lj1. truzer .para .cá pelíc: 1

las medíocres e proje á-las· ein descon­
fortáveís 'S+0':3 cl� exibicâo . 11[11°"1/;""\:,_.. � .... cc.; __ , "'� .ilj... _�" � .... c:.--:J

pode fazer
:

nada,' ". nâo ser falar.' Não
há concorr ência, e nós sabemos que, "

.

quando 'inexiste eonéorrêBc,la, -deixa de
haver também o estimulo para a. melho
ria dai' p:i:og�a,m2çêres e· das' salas (te :.

projeção;' O interêsse em. agradar .o 'pú­
blico, 'que," 8. hn'd. d.e contas, é quem'.. ,

-

sustenta os .donos- 'dos' cinemas, motivo,
mais do.. GlUC suficiente para: que êst�:s'
hV;ê!õséh5 l;-,ais ccnsideracão :pal'a' CÓli1.' o
público :espectador., do qua( dependem.
Ao inyés:di.!õso, mondem, a ll:1ão'qlÍe.·o�
alimenta, e f!ue continna, e conti» n:::1'3

sempre,' a alimentá ...los.' ,
.. ,�"'

Outra consequênci.a. direta da Ial­
ta

-

de Ce)J1córrênc.ia, 5Q_O os ca:r:ü;jch,r,lS do,s
exibi0C'I'<-"S;: pl'ojetrCl péssi:Jl:)()3 fnmes

no: n1e�1�:Ül�e.s .c�Y1enla�s,., ou v.ic.e-�"52.rs�.i:
·Seao, Y�:r�nhos: q llelll passa E'rn. Tr.?ni e
ao Cine RÜz obf'erva o cartaz do fi TPé
"Cl

"
.

t": .,. C'O - "b' d' b -',,� c: ';.',.
, eopa ra , a "",I <;?-X,1 ..o" tE\ c:.JTIc.n,e."

Agora, pasmém' 0t> senhores:. s6br[0 O
)

cart9z 'e:stá 0SC'l!-to, ·eJll h;tras gal"'ra·fi;s
FXCLÜSIVAMENTE '7" CINE .. RO:XY
BREVE.

<
D'

,.' ,

1-"SS€!1130S no lr�IClO "qu�, nac.!j se, .PO,
de ,fazer 'a não' S'�r falar, rl/l-esmo' qlÚ�
seja p:n;'E}.. g�5.:tar · ..a :�':álti�ía" O

.. 19t··�1��·.e � Y}8_'
,ciência. S'2b_er;JOs qÜ,e. é pre_gar no' desel:,
to, é IFéÍ1i}ar em fei.:tro frio' , protestar
contra' :êi?�;(? "Stéfh.l q1l0'�.· M<>s ',é pr?c!'ill.

�p:e _aJ:�,��;�. ���n:jal Si�:C�)�;��. :oaj'á',:,:�r=� .

._,] \ cU:, n_.:-' ;Ia _ .�_ J L . /) .... - ........_.) ....... a� .....�nt�\ .
(.'.).J...� t, .. t

a falta�' de' conscieti0fél.' ({'ue '. é a· ·tôn�có
,

c1n,s eXl'b'l'�l(,�n� ;·.lo�t� C'�':':;"L:t"l '.

.

.

.� � . U .I� �.;.'"., •• :.> ....
,
...... a :...,t--' ,

Gl • I'

O' súpracitado ,': filIne',', ".Cll"Qpatra',
•

I • • ,..

\

I
I
I

I
,

/.

,
-

\

Companhia Distribuidora de Petróleo. necessita :10

candidato, br-asileiro, do sexo masculino, idade 25 a ?:\

anos, com. experiência em serviços de Pessoal, LE:[,,:1�,
Datilografia e Contabilidado, ;')<.1ra !)rdcncbimentQ c1o;;!
cargo. "

C?I' ;:1'" Di']'1 !;:CÜ:-'c\ Postal, 62 ._ i ndican-lo 1;ree,1-

chn- nt» à:ó- ;;xi:('nc'i\s :,cin�� Co, sdf�í:':(' :w?ten-Jido ..

P '5(.1:):1 "DL' Dl' .s:: 3 r,I;1 JCÚjl'P10 Coelho,

1 I
ti·. - ':1tem quatro .ioras c e pro]eC;ao, e oeve

'

ser projetado ern tela panorâmica, pois
foi filmado em

.. CincmuScope. Nlnguérn
ignora que. a tela do RoxY e total l�er� e

inr:r1t�,��.uada l!ar:�l Gl:
..s,r.))-:�s:� ele

r ):i1�'lC:f:�
l lU C;DEP�2Sc(,!Je. J ',,1':10'\: E:lOll,. l.:::c11111-
rama, etc. Mas, Cles�12 ,qllt: 101 rE}!T�(Jl, L1
do, "li 5''" ex;bi'nlrD fl:1'ES corno 'Lsw­
J'p:ncp da }\1"6bia",'0 Mais Longo .dos
Dins. "A Queda do JF'�')2ri() 'RCn'RllO',
'A Conciu'srn do Oeste". (E:11 Cinerama!
e 11' [1 ;10s outros.

'

Certrmente -os s=nhr-rr-s exq,;rl()rl�S
rrúerem forcar o público, esnsctadór 3
.... -J. � .� • ,

h'( quentar o Cine RoxJ', com aparelha­
gnlll dr; som ckficient". te :� mi núvcula,I
li ] 1'" , .

.] t'
- 1"por :rOl)(=1S uescon- orrave: s. o ,2tC;::0 'Çl "0')1

'nh 8, �tc. A J:8.�)'s·:}· ("�'IP' �(-: çFi� �l�tl "}"ff'�'l
ciste ()'1 Golias . (',r.r Ialar Dis':CI, C')i�'H)

. t�nl' :::,i -1,) P"\.::l):'-�""f�1 (l�"lP.s· 'fnr-�lid·�·vr.:?:s!)
d :-:--gp:s '}Jpr61.c:". j",�!o é l'""0PS�'l')n?·). r�?() ,çf:!!

�rl���';���;�l,�l �:�:�� ,;'�\«({: :"'�Y;]'l��';':;�'() 1);�j�
,]

. .; ., , .

., ..

�ie_, 08 S'2J�L rn:·1l1.� llP !1êl.· ret a.

os ��:�2n;�:ót;t!�.;.:,:��1�;.·�i��;rei '�����o '���;�: .

cnn""'.;,)' 'CJ ó,�'?i·trêl'· "ri'l �cl'!'" ,::,�:·s ir;

1.3 -,- J.. ;''- ndar

ESOUADRIAS DE FERRO

,\'RO'�T.l. ENTRliX;i\ - BUA :p/\Dln;:' ItOI\l!\, U) c.._ r(lll�: ..
:1r;64

t ': ...
�

200 X 1 '1\
'I '.

lUa v HiI

1:30 x 140

2()O x t;3ü
....:

1130 x 1 :.�()

59 :�(J�I
5;) 2:)Ô
4a \'i00
�7.0!)O
5-1.:)00
45.�)()O

19.700

í64(JO

JS -00.
1� 0:'0

12 C,(l.f)

11 :_l/)n

9 :;'\0

._8 lN)
n :)'ln

7 Ç):lO

ele Correr

ele C()rn�r

ele (�úl'l'er

(lO Corr(��r
. .

',_. .

p'!'OO, S"llSRto e· rZCifJ'n;.."?1:' C11.:1ê êle- f6s�(�', '-í:,U(�';, ele 801'1'e1'

p.l'(yjetp,,d.o ·.éxCl'lts;va}n·(,Dt� :�[O, 'S�i:") "Jos'�' r"nel·C! T:38SQu1.!-)nte
q'lP ;:., r('p�J'éhe t�dn� (\'s· I.'�qúi�j;�o;?" '. J:',18!C, 8?,sé:uJanl,p'

� h�ngl'nJ �B�l'S(�ulr:!lte
'.

".
ranp;fr� i31'�(:ulanl e

J3nscuE{:1/e..

13';l$cu"a'nfé
fane·ln l3���'t�>nlpnj e'

H", :,.'�\ tl;'l:.! te

I B'aS<l'll] tl·n t,e

"�,o

�
... ;

15fJ ::c 1 :'0

1�0 x OSD
.

,130':'x Q lO;
.

� 'll�n ':'x {no '�, ),
...

100 j- (Í"(1 ','lc

100,k (61)
-

0'10 ,x, (j'iH ,

116(1 l': :Oí\O' .

f)�O {J)51 ':,

()\Ó x·1'lJ9.;"" '

ti:)O" � o�!n ... .:' ,"';
{�

�t�c�\: :��;':i���;�;:�;Si:��l:�;:'O .' ��""'i'ri1>

111ais. êsJé '3tel1i(,lo à l,6ci jé.'cfo pciV0 Vo
riélbo]30lHano.

• '

l .,'.

"

.. "

" T

_'..

, , ...... .

--·.......---'-r------------.-·--------;--·A--·-_____
.�- ,--'-�-.

_'--P,---�

EY

,i ii'
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TABELA'
'.� .'

"

A déposicão do senhor
Adernar de Barros do ,g;0-
vêrno clé São Paulo. cau­

sou, de início, um impac-
• to' frernendc nos

"

meios

políticos nacionais.

o ato de aneamerr.o

veio assim T::1 c;lacj.a· da
D'';te ,com surprêsa, embo
ra alguns digam que Sr.
! dêl.J;lar de Barres já ti­
vesse notícia do .que iria

o:corr:e�·.

'O primeiro' espanto
ou talvêz :-- a primeira
reação daquêles tIue h�
dam com' a noltica no di:l

foi de acreditar numa e.':)­

pécie de alar.r.e :!_"L"�. ,0_­
nâo, analisemos.

Com ;.'. crise' econômicJ.

ati.p.g<r.tl0 ,::. gXpnc1e
.
par­

que cJ.e São Pau)o, o en­

tão governador �'illlentou
- eOlllO era natural � ,)

desagrado : dCl.s classes
produtoras, que chegataEl
a' uma solução 'Passage;.-
1'a, .

mas vitoriOSa.

.' r

Q hrfsidelltc da Rcp�­
bl;ca. cntrt't<mto. ln"rCO'.l

a ;Iuaci:(o do Sr. Ade,11cr
de -B�rros e prpviu o que'
s\lcederja nos dii'l,S futu­
J'(!S·

. Até' aí, ::: lu' a ssid

dos bastidores paTa ° dc�
rnin'io público.

.

O contro­
le '-de um CO;li·iücJ'f'nte mi­
litar (Forc� Pública) e a

,s()lidariedaele do Gener::l.l
I)tuel faz: -"Til de, gover­
nante baulista, uma 3,­

meáça -aos nropósitos re�

volucionários.
.

.

-

A renov"("�o 'nc1ir"+'1

para o gov,:'rno de. São
Páulo foi 0rt�o ;') '?'ôi:1
q'lP tram;lx,úlou. D:oí "JS

..

-

l'

c"''1.SeqnêDcias ciue t('dos
sabeulOs.

.

rr ,.:_ .....1 ,", \7 ; '"'I ,,, r) n", / .. � '1- �'" ri, \ S

':'(�'''n l .�. ci r· ... t"r:t...-:».8 n;--...... h�.- o

ri']''''' "-�""'",h·'esi-·''''' �; 1l0� ... <:".-'r

':' .... � ... ...:. .... �.,..a. n-:-lr. r(1� ..,l J: •.• �

'�l"J'c;:vi:·l " l':·,-l'�h C·,'ci+�;]
� ... ,'�" , Sr. :,\(1." .. �,., .. ri'"

. SÜ1THJS dc,s que p:: n.:·�'(JDl

))a fáha. de idc'nticladC' po­
líticà do governante de­

posto com ° governo :lo
mat'cclla] Cast,J() 13l'ancj,

...A..'� rs.i'õ ....s �rg·ú1(.l{}s r�::l"!':a

a ca��sc1eào elo ·n�21�1�8to e
I

a 'SUS')C;lS2.0 des dir 2itos

))Olít"é:Oó'. apresfnt-,cla�
pdos I--.brncns do govêrrio
centrél.l, formú ao Í'"OS.30

'\'e t. a medidn certa efeli-.
vada :901' l�ilha

.

torta ...
há mui ',o te'T�:90 CI'.' e de­
veria ter sido posta e�.l1

prátic?!

•

S. L.'
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Q Custo de Vida e a Opinião Pública

Ao' ouvir comentários sôbre a p,olítica econômi­

co financeira do govêrnü Federal, sejam fQvo,ráveill ou
,

,

'

contrários, .teremos, a hem da inse'nção, da imparcia-
lidade e do bom-senso, de indagar o procedência e as

origens dos mesmos,' sabendo quem e porque os fc'z.

Pois,' in:::gàvelmente, em meio à reconhecida sinceri-
"_

,"

dade de muitos dos criticos, existem interêsses eco-

nêmicos contrCiriadps, como também; vaidades. feridas

o Ministro do Planejo,mento, tambim sabemo�,
não gozo de boa situaçoo junto à dasse e.mpresorial

b;asi�eira, e quando o esta última nos referimos, fà­

z�mos: q��stãci de frisar Q divisõo .e: a ,defil'1ição .0' ede-

cendo aos critérios em tôrno de capital, estrange:ro e,

nCJciol1al. Ap�sar .de sues 'declarações no: .tim' da seni�­
na d�rrade'iral quando Jecl�rou-se Q citad� autoridad'ê
"um ,-nacionalista autêntko'.

Rea·lmente, a política fi !'!Clll cei:r a do país nC:o tem

se 'portado dentro da .rigidez concebida e planifkada

p�os encarregados �o cS,sunto, que. nôo s?;uberom re">
, -

. 'co'rrer proporcional e (;<.!n:comitantemen'te aos est. itos
, "

.

.'
�

�aclos da �ealidade econômica do pa 's. Agora, porém,
.

ja se Pensa em formula. e esqtiematizar �olu�ões. és-
. " .

t�belccidas por um plano decenal, de cujos estudos

p;éliminares foram exf:aidos imi'olt�de'l
r e'e � entas

�. aprov�itar no fu,turo, nu';" reconhecimc(I'o' fóc't-o '-e
. - . .

ines'condível �e que a programação adolo a não ple-

te"dia o 'papel de substituir e. representar um p a eja-'
. mé'nto. global c 'integrado.

Iremos m_àis longe, ao confirmar as i!')1e;�sqs, e

muitas vê:z:es impr�visíveis, dificulcJ:ades à!o her os
\ '

passos daqueles que, des�en1i�a.mente, p(:rsidem em.
-

"
,

�q.uacionar os problcmas básicos de '-o�so e:on �mia.

I, para is�o, n.ão poderiam prescindi'r de uma fj'o oHe

nem de principio,s teóricos pontos dé a· !dl? ara a

realização do objetivo \-Irático a atingLr.

·l.

o Custo de Vida Centínn<l Amilentando

Sdram os elados l'ef��entcs ao custo- de \"ida do mês

fie nudo. rlivulg-ados pela Fundação Getúli� Varga\. Foi d{:j
:! o.S, illIer.iür ao mesmo mês de 1f'6:i, que ating�il 2:9%. No

'con-cnte 'lUO. <le J:meiro até. maio, o tmsto {k vida subiu

t�TI1 21.o';J. bmbém infeJiol' ao, meS!110 período do ano pas­
!,;�l<l". (h� ;�i.iloD. j�contece que, de aeürdo eom () anUJ;1CÍa­
,ln, 'l1d;f'I" de 10°'0., o aumento do custo de' vida ein 1966 já.
ultl'n'fl<1ssou. em dôbro, as pretensõé, g·ovcrnal1.1,entais. O

.índi(·e eSI1t':cífico de alimd.ltl::ção foi de apenas 0.1%; o do

,:estuário "f� 1,1 [l'o, o de lldJitacã·o ele 10::1°'0. ;\liás, (j Índice.
de habitação foi que Illais pesou neste' ano.

'

Produção (le Açúcar

.'\ IW('(lução açucareir:l do último �XCl'cício alcançou
e'e";'t1<1 soma de 76 milhões de sacas, o. que se constitui

"i) )'('(;(:)'(IC IH) país. Ê tWnl }Jossível que o Brasil tenlJa

�.illo o scg-uJlc10" lJr(\([uto1,' mundial e, abai:\1o a'penas da
Ui1!ão' �f)\:iética. COlTeslH,nde a 4.560 mil tO.üeladas, en.

f!_tI'·'nth. Scn"lll,ln flivulg-a�;10, li lJrodução cubana foi de

4.500 mil toneladas,

Desse total foram l:xporta1os 15 lllilbôes de sacas"
Inn<ln si.d" 1\1 milhücs a",,&oJ'l'idos pelo luerc'1do. consumi.
do!' bt'asileiro, resta'ldo portanto, um exceS2U de H mi.
,llJôes de sacos.

."(
.

Despesa e BeceHa de Ti:!�oUJ:fJ Nadinual

Ns .I11êsés ele janciro ( Jcyereiro do corrente ano, a

,receita do Tésouro Nacional foI. de 47t,4 bilhões de cl:U7.ei.
ros, Cl.tquanto sua clespt";:l foi ·de 59i,9 billlões de cruzei-

.

1'OS. totaliZando um deficiJ de 126." hilhões ele cruzeiros,
�nquanto as au\orjdades\ monetárias esperavam q,ue fos.
�e de 48 lJilllÔeS de cl·uit:iros. E que houve um aumento
tIa despesa em cêrca de ti,6�u além da previsão, }Jo1' con­
ta da transfl(rência .ele gastos de 196;; para o início dêstc
ano, efetuadà pelo gOVêi'1l0 federal com o 'objetivo de re­

dm:h' o deficit' da(luêlc exerCÍcIo financciro.

A preocupação do!> setôres responsáveis .pelas

(jiretrí:z:es f!nonceiros, não póJemos nega,', te'1 rr.ani­

festaclo um 'caráter de hanqueza que somente será

co:ntE�stodo através d� dados e e'emen os, < o cr. tos.

Não obstante,> o FundaçÇío Getúlio Vargás, por

meio de seu Instituto de' Economia, d.VJ.'!go'l o in :ice

'ck cusl'o de vida relativo ao mês de m(lio, que atingiu

,:2,Oq.�), enqJ,lClnto no me�I'\1O mês do ano' pOisa.o foi
\

de 2,9��. Prevolecell, informa o Fundaçcio, no côm-." ATIVIDADES DO I.P .E-;E."
}Juta geral, o índice específie" de ha";taçõo, em y;rtu-

de dó reajustamento g0ral dos alugu�is. ,

EfetiYÇlménte,
.

n(io conseguirão 05 autorldadcs

o pretendid,o e onull1ciq'do ít�d;,,;e 'e '10/0 pa-r'.] to ,lo o
TV'

Ce.rl"r!"s. ,,)'q(ll'''�,n!1 f) TnFE '.1 nr;�_"e·:l·'.) P�·1.

Há poucos dias, em nosso cidade, travamos CO\"l-­

tacto' <cpm um dos membros da Comissão encarregada
de elaborar o novo sistema 'tributário nacional _9ue, se­

.

gu�do suas palavras, nêo tem outro propó;i'o a não

ser o d� SiSTEMATIZAR nesse legislacão fiscal, fir-
e,

.

mondo-se uma c pcdroniacçãc discip liner e or�âl1ica.

AfirmolJ mais, não hover preocupações de acl-otar ou

plagiar modêlos de outras nOjõ:s, '"!.lias l'eo-i 'lld3� so­

ciais são distintos' com a possibilidade d.z se em até

contraditórias com reJoção à roossa.

r • '" •.•••

ano de 19�ti, jó superoCi,o pelos '.II1CO meses· .1.lHc:a!S,

e'"
-

or,", em nlC5';l0 pér!.J" o de i 965 o a iH?"en�o 'enha

OO� 21 "'o m,,'S'roc!o"
\

e pret·eridos.
O ex-governador 'pau- f'

lista foi daq_uêles q1.le d­

po�ou 0 rI'OV j.TI' en
'

c, Dl il�­

tar ele Ii1éLfco de 1964..F,?z

p:ort� ,da. "entourage" c).d­
li1�ràqbra d:: revdUçãot e

ª't� certo ''tempo m.ov'­
rnentàva' o seu jôgo no

eSfÍue�::n';l, 'do
.

presiden::'!
Castelo ,Branco. lntretàr:­
ti- ,notava-s� uma certa

frlefa: .nas relações Ad�
JTJar�Caste]à,- sendo qu� o

Ptjmeiro manti:p.ha Um es­

qU�P1a, tá_liçç) . (politico
'

e

miFifgr) montada. :p.a Fô!'�
ça 'p'úliLca de São p'nulo
e 'no comando do II. Exer.
Cito.

co�ret1te 0[',0, t'O in'cio. 00 mês de '+'0:0.

..Algo de impl'evis�c poderá ter ocorrido; contudo'

o pretéridido e ol1uncit:1do índice de 1 O�o . poro to:o o.

negatjvos perante a 'opinião' pÓblico, que n-ui'o espe a

,"o' at\ia·l'go�êmo, .tJntc· c anúr.:ioda (:'lit!i,}>iliz:açõo, mo�
ne�<Í!ria. Mos; ainda assim,_ há de ser re�.onhecido \)

g�9nde esfôrço empregado, bem com,o a �,",lotiYa (on-
, .

, �. �

.:te: íc;ão dos preços, cOlflparai';yamcnte ae; o 05 0,11-

,ter,i��es;'
:'/.

, !
<.

,

OSVALDO MELO

P,\NOUi\l\1A DO ;\iUNDO VISTO POR TODOS OS ANGUWS

01ha·se para (, vasto noticiário dos grandes jOl:iIaís e o

q,!1e Se W e se nbserva é a tristissim[\ si.tuaçã.o em que vive

o pl:meta, 'arr<1starido pelo,.- espaço estelares, essa multidão.
de sei'éi hum:mos, que vive uma das fazcs mais difíceis de '

sua cxistêri.eia, desde -o �1 ilúvio, desde a GeQ'3�:is .contando­
nos o Exodo dô povo hebreu, o fastígio e as barbaridàdes
d,.I ,'Império Romano até sua queda espetaculal'. Duas gran­
des guer,as abalaram a humanidade e 'existc ame,aça 'de

outra.
I

Nêste avisÃ�lhar-se (h, ano dois mil, tudo piorou.
,A l�Ul11allidade turnou·�e mais perversa, a nIoFal �unca

andou t.ã,o conspurca(�a e nem a vida, tão difícil de ser vivi­

da.

}'al'ticularisando e drhmitando os fatos dentro. de nOs'

so pàís, {} esfôrço que se' faz par·1 se c:onseguir UlUa- meÜlO'
ria estável, logo se esborôa deanie de' nutI'Ü'S fatos que co:n...

tribueill para a paralisaçâo do progresso ..

J\:llhÍischek com mais uma h�ra para ficar dentro de

Ad.emar com iJs dil'eitCls cassados '1)01' longos d�z anos:
Quand() exatarnente "t'ifícil ela de sef acreditar nes�:,t.

medIela extrêma eontra o Govern,ldor do maior e mais l'i.co
Estado de todo o Brasil.

f '

Outras cabeças posta..,; para rolarcJ1l.
Enquanto isso, UI, a 297 lnn. de altura, 100�g'e dêste pla­

lLeíinha; dois homens.mostram sua pericia, seu arrojo, sua

coragem, -dito volta e meia em torno (la Terra e um deles
sai a passeia r pelo espaço, audaciosamente, IllJ1je de todo
o IJUliço terrificante do Plallêta que continua impassiveJ,.
mente a rolar no scu giro que náo té.m mais conta.

E d�;pois voltam á rC'llidade, sãos e salvos, esquecidos,
I'01: ..!1l011WlIto ql�e rCgress��ral11 a ésta tcrra de sofrunentos
e desCllcontros de-toda a sorte.

E ,;já é ter sorte mesmo, del?ois daquele mergulho na

m:JiOl' de todas as aventnl'as espaéiai�. Caminhar durante
duas horas e cinco minutos no vácuo.

E,,;sa grande notícia em meio de tantas úutras, tristes,
trist.lssimas m,esmo, alegra·nos, trazcndo·nos mil }Jouco de

confiança nos destinos !lo homem.

o ASSUN1'O t PESÇA - III

Dando a medida exata do seu interêsse

no senti�io de solucionar o problema da

pesca, equacionando.o dentro dos moldes

da
.

modema técnica de exploração, enca­

rando-a sob um planejamento global, o go­

vernador Ivo Silveira acaba de constituir

o Grupo Executivo de Desenvolvimento da,
Pesca (GEDEPE).

.

O ato.' já publicado, estabelece que o
I

novo órg-i!.o deverá elaborar,' em prazo de

9Q dias, um plano de atividade que - leva­

do à consideração do fhe�e do �xeclltivo
e da SUJJEPE - enteíxarã sugestões, em

caráter permanente. c medidas a curto,
médio e longo prazo, com o fim de incre­
mentnr :1 "r'ldw·:;.... in,lnstrialização, dis­

tribuição, cornerclalização e consumo do
pescado.

Como se observa, o GEHEPE terá. ca­
r:lctc!'ÍstIc.:1 rle 6rr,ão supervisor e diretor
dcs ,�<;<;lHlbs rclacionalns com a pesca e

1'11'\ indw:trj�li?a(';;I). /\lé111 (le in'1liW'I' cs·'

t·"l.'l' 'P ,,,'j"fJeill', também lhe é deferido a

determinur-ãn de sugestão de liledir(;!s rtllf'
venham ,!tcnder ,LOS suneríores ínterêsses
do setor. visando o seu desenvolvimento, .

O <)"'''lwm<> de tr:1ha1h'1 está pcrf'e+ta­
nl1.�"'11fl' ,.l·:l·i·'-p""l<"'l� P, n.;: ':;'"lte!"r'"'nt�q' renr=sen-

h.!YI ef'etivamente. aquilo que se podería
desejar "'I, sentido de buscar povos e mars

·��",·Pl1"'� h'�ri7.01."os "..,� •. t"' rot:.' '�""'·--P'·H�

'.__ !'··.'... ·'p"''''''ll). fi tarefa a uma 'equipe
f·.I'rT'l,r�p..�·l"' "/� 'õ; ....h .""") ·'�nh r�i�na"'1.Q f.l enqr te,
- ...... � .... �l .. '-t:"''-'Y'��''''"l�: .. ' rl;' (�'1'�'1 r�"'f-n. n .r;pnp.

��. p .... , '-_"',CJ, ""' (>.o�",�l·p'Yirl .... ,-lp .. (l.fl� olle.�t�.f) .�e.

?", .·1""",� ..... ;, .. 1 .... n ......., ...�-"?"'"I"I:, ......s 1·0<;J1S. ,�:Ç.;l)m!laJ!.hada.
·.-:10.. �1' ... r .. "),��4";';:QC"' � vi"' ...m�(: ,1� f)·�i"ent�('ão nara

, ,.

,

,..UP .oi 1'11'1'1 ,ir'1Tnst" seja intf'g'Mlment-e a.

�'-ui; �·I r.;n
.... l"l" .... fi f) ,.1'.1 n(\�ol1.iç,;!l' fie cam ..

!ln" IHlm;�fni<ls (1 ... Timhil e lHo dós

no

lia dos �n,halho:;; de pesquisa sôl:Jre CRÊ.
TV'T'n PUR"T,. que. em c'lllvênio com a

(UH" �'T'A TTI' 'TT'HYFRSITV'p soh 0;0

",p"t,<' Tl·'·!·"'l"n.i'nl�l. ("In), f'�n ·le'-''111.

�"�,,,h fi ('{'e<to no Esbdo de Santa, Ca·
. ta:r.in'1.

'"

'J''''''�;l.:.p ,ie um<l \,psnlli's'l (lI' i!n,hito
-m'·nrli·�l. (li";",i{f_" nela (I'i-ti'l _ Statf' Uni­

",,"silv. (. fplta nelo' sistema de amostra­

Irem ?lw!.t"ria. Na América Latina foram
��;·f.",""'�.hi{J. �-:�, TJf'�"\ll�< r,,,l���h��') .....EqllH.dor e

p .......:;l � u',,\ ,t'r"';;(·!l.·a l\�·�éH!l.
l'-T." "',P ... , ... ,.:-!J f'n.'f'".- • ...., r..�ro��l·J.l�'-:�qs o,.,. v<.;ta ..

!"1,(:. .' , ..... 'ç';";., TlnH.!? ·Pi" �(.!-i.::il1(Jp' do Sltl· (�
""' ... ,_-4- n� ... i .• -. ... �,.,'"' ,.-.;,.J.. ..... Pst!-ldof1. a "rlplÕ1nnfo;.:n
......... - "'., • .(> "

r-.(" 1\..r""!1"'""1 .... f1111)� _ ,Te 'T'Tth�arão,
C "'1.1"';1·rJ.i l. ·"--io rl()� r'p..-lrfl'ó; �-. Ti'1.11)Ó.

I' e"'c.ôlll'l. t'lnt'l de P"j"cs COlHO dns

.
P<:t'''(Jn'l f' )\'hmi.e;nios. o])e(}lwt'u '1 rigoro.
s""'· critti,l'lf'S.. lá testados (])p,la AID em

out.ras pesquisas.

Assinrilamlo o enccrranieI.to 4as a ti­
,iidades dt: c.ampo. reuiliu" o Dena-rtamen­

to CuJcu-ral da UFSC, nesta capital, nos·
dhlS 14, 15 e 16 de maio, a equipe do
IPEE e os técnieos nOl'te·americanos, pa­
ra troca 11e unptessôes e detalltes t'écni·
cos

.

relathos � segunda par�e dos ttaba.
lhos, que visa à codificação e proces-

HISTÓRIAS 81 ESTÓRIAS

s. e. r.

CPC)'\'lCA I.OUC.'\. im UM

j\1UNDO I..OUCO

,

A noite era triste e �,em lua e ali
nn mil'Hmar, negros ('{llnO a noité,
t:-(õ� crioulos bebiam aboletadQs

.

n'.lS cadeiras do bato Na escuridão,
o mal'ulJla,r das ondas soava como

unia .sonaia lúgubrc, como um soo

nho nIim. Aquela coisa informe c

pastosa - o mar _ pllrecia ceilsu­

,rã·los, 'iteurastênico nas s6a.s ol\das
temperámentais, umas mansinha�;'

.

outras raivosas. aquelas acaricia.\l'
10 i amurada, estas cbicoteamlo
o<;iras uulefesas. Nêles bavia uma

�m;'Ústia inusitada, �l1as também
uma estranha tranquilidalie sofri .

da. E os .três crioulos não sabiam

Tl"l"qUC bebiam. Bebiam. Eta fi fl'!('

bastava. O mundo ia mal.. a "\l1a
era difíc.il. Êles sabiam 'disso e he­
hbm. Nã9.reagiam e belJiam.
F(li assim que os vtmos, eu' e Fer­

l1nmJo M'lChado. Mu(los e eSllec.:._
tr"Js. Do alto rIo pedestral a ga.rbo.
sa figura do herói fitava-os, aos ne­

g'l'üS, furtivamente� os. olhos l'Ú ti.
los e vivtl:7.cs, deuois de tantos a!l"S

opneos 'e sem vida.: Nllln .

arrouol)
de hospitalidade con"iridou·me a

subir IJara observar melhor' "aqllC'
Ie-"�erioulos singulare,;",- E lJllH1.a
noite escura no Destêrro ficaI,u{ls
do �lto do monumento a filoso­
far. O FeJ'l1ando a desancar L)

\nllndlJ, eu sem'ousar, deflmdê-Io.
:c entenc!ê,lo, quem há de?

Já eu tempo de .se colocar o assUllto
nos têrmos em que o atual govêrno esta.
dual vem colocando o problema, dentro d
seriedade exigida, especialmente levaUd:
em conta, o que possa representar em th.
mos sõcio-econõmícos para nosso Estado,
a execução de urna política de pesca qU'.

tê
e

seja posta em ermos de autenticidade
observadas as enormes possibilidades qU�.
apresenta o IlOSSO litoral, no' que s� refeJ
re ao seu elevado índice de pSicosidade. ,

O <?EDEPE deve estar atento, peÚlll\.
nentemente. :r;q'o primeiro artigo desta �étl
rie, Jt1'azí:!mos a 'sugestão de um órgão llle

.

ri
> , •

t
-

ôb
r,

'(�('''"n ... e comerCJfl· ex enor, so re a ·lle.\ .

1:�i,�*I!-1de ,1'1015 paises latino. americanos elu!
"�"'(:I'r'1" interessar aos. paises da Comuni:
rI ·'r1('; _p'p.o;,ômica Européa, quanto. ao finan
ei�mc�to t' ajuda técnica aos pr'ljetos de
incremenm das iudústrias pesqueírag

n" .iornals, ?g'oj'a, nos dão notícia de
filie Alemanha Ocidental vai inverter' 43
!'�:lhne" de marcos (cêrca de' 20 bilhões
.,,� cruzeiros), no nordeste, . corno aiu{la
"" r" o ,Ie<;p.uvo]vjmento rIa nesca naQ,uela
rp,,';"'''. (), Executores do Acôrd» de Pesca
,,�'" v<it�'lns r'tfl Rio Grande do Sul, 'e lle
·Q"I'.1:.' ("·I;llrin�. 'atnlNés' 'entendimentos
"-"")1 renrcsentan+es daquele país" d.csen.
""!"'Wl.��j'í'\rno" no sentido de, tamllém
c,.,':".,,. n"f>\ I} ;"nL �rntro O" mesma faix�
.1(' ".:",-1,>: rr·(·111'S'1S que fac�Hem a exedu.

�1f"\ .,�� ... .;o.')� fTp�d:i�l,rlo" ',10 deSen170lVi.
-, .. ,.,4-" "a .indústria pesqueira.

c
"

r.;vnfP'f,. ;nr.lll�'ve. na Phhoração
. ,··''"'.f_:.p.<"d·fi('�: Har'-l n l�l:·á·tir'1. .!\. �;et· exc.r-:i.

�,-, "'I\'O't:: ......., pnl ��lnt�, c;::-pti)!'·i.na. clatá,
"._, �,,<.,:"'l. t'·flt�m('.,t'l tFl'i,n f'slp<'i.<J,l .às
.,. ,,�ny!l!'hdes fIe' entendiment'ls', ('1)111 ou.

� n"'<;( S. nl'lstl1h.ndo o carrea!T'0!1to de
�. � .., ... .,..r.;.,...�. (I.l�.o f.:Jfl:i.llt�,.� a. PXP:�l1r,?i.,n r1e nrf).

,�.,+,,<; t,pn(lp.nt�" a éo'ocar a pesca.', nos têr.
m ....s rlesenw!lvimentistas autêntlços em

!'pIe deve est.ar.

sanlento til' dados mie <;e1'.<10 uti1i7.'l.(\fls na

::In,j,li."p.' 1';",:11. ÊSfles tl':Jbalhos serão feitos
pP.lo TP.KE em Santa Catal.'Í!lil e a apura,
1'f).'1 ct 'ls ,lad"s <ie ""'·(lcessaJ.�á ]'){)r. meios
f'!etrí'\�1�-v�. 110S Estados Unidos.

A n'·c"enç'l. dos ]ll'ofesso-res america.
n �S. f1�te. "'P, ru:��mp''11J1':lV:lm d� ._ s·uas es­

·l'·.�f!.fl. '�"seif1u ii. Reitoria
.

cportunidade
n�r'� l!m :pro.<:!T�ma dê Cf),l1p""çanlento SOo

r';"'l, ;�Wr-I. Q (1wl.1 11'1uito co]aQoral'àm os

n;rs. M�mhf!' 'Ramºs d,i Silv2.· c Fran�.iseo
"!,(\.,1l.h GJ'illo, (iUe ])J'opol'ciOnanlIn uma

rlf'.JTl��nfla . excursão, mar.ítima pelas baías
da Ilha.

'I.-
CO'lS1.n'l. aim1a, 'ela 1)l'ogramacão, uma

,.;<;i.h a brIos os re(�nlltos _. turisticos da
Jlh�. 111'1' vi.a terrestre. up1'o"eitando-se a
--�.. ,,,�.:��{). ryp��l tTO,:"t�l (Te ()hr.'(:'·V:lÇÕü� sõb�r
,- · ...·,.:;d,,·o ".·i r;�s iI:! lJ"',nbdio . r'Úllôn, Os
,,:dj·'nl<'s. e'ltre os quais um bolhiano,
tÓ."'1i"f) '(lo BRDE. não eS.c')�ldeJ'[I,m o �eu
eni.Jl"i·)Si11�' e li Sllll admil'ação pelas bele­
Z:lo; (l'l ilha., que ·eonsideraram localiza,
cão ideal para empreelldunento turísti.
COSo

De .p.úrabeI1S a Reitor.ia e o Departa.
illf�nto Cultural da. UFSC; a díreção da
F;iculdadc de Ciências Econômicas e o

[nsHtutô \,de Pesquisas e Estudos 'Econô.
ll1icós, pela projeção que vêm dando à
110S81'; Ui:liversidade nos meios c!.llturais e

econômicos internacionais e pelo magní.
,
fIco' tfabalho de sua integração na vida
econômica catarinense .

'1
Pois, enquanto há fome, miséria

e desolação, enquanto sociedades
pútridas fazem párias. segregado!.]

.

pela côr, enquanto De Gaulle am�

'p éX)Jlodír hompas no Pací�ico ®

tremem os japoneses de HiroxiIn�
e . Nagazaki _ três crioul0l\ bebem
no miranlar.

Enquanto americanos 'voam no

COSIDOS, enquanto _o ié-i�· cultiva.
lllais cabeileiras e a labouiosa cIas­

'sé dos barbeiros sente-se mais lo·

.
grada;- enquanto
ch:un com Deus
_:__ três cIioulos

mulheres mar·

<:nntra a carestill
.

bepem no :mira·

mar.

.Eliquallto o Brasil luta pelo tri,
enquanto am5res' florescem e ódios

desencadeiam-se, enquanto cassa·se

Íluudatos e edita·se atos, eilquauto
cur'ações 'artificiais, l110nstl'engos

ins!,Alsíveis, pulam no íntimo, dos

homens _ três crioulos bebem no

miramar.

Enquanto carretas passam dian·

te de nós a camÍJlho do lnercado,

enquanto amanhçce � outr,o dia eu·
/

vôlto em hrumas, enquanto no ho· .

ri:r.onte paira uma fímbria ele luz e

os ilhéus· COllleçam a escovar' os

dent.es, enquàllto tang'e 'des\{airado
o dno da �atedl'al a chamar fiéis

'1ue se escondem _ três crioulos
b<')bem no miramar.

Por que?
Mesmo assim, filósofos e- altivoS,

eu e o Férnando nã.Q saberíamoS

reS}_Jonder.
Talvez fI)SS(�111 é.les a imagGl1l do

mundo. em negativo.

!'i
I." <

;3 � • ..:1-0
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'. S'fNHOR�S
.

[sta a soluçã�-PLANO DE VISÃO INTEGRAL.
[is como funcIOna: .'

.

Você vai ao �cuIiSI�. A Cidade tém quatro bons· especialistas.
. [Veja a relacao abaixo):., .'

.

Consulta, Apanha a receita
.

e rnand� aVi,á-la e.� nosso labora­
tório, com IMa a garantia e todas. as facilidades do nosso

nANO �E ylsn� I�TEGRAL,., que lhe' da:
.

,

.

,

ii Credito Imediato.
, .

* 3 meses para pagar, sem Qtlalq�er acresclmo.
* 5 meses pura pagar, em plano facilitado.
* 100/0 de desconto, nos pagamentos à vista.
* G�rantia lotª1 de 3 meses, por quebra de lentes.
IMPORTANTE: Podemos garantir estas condicões� até o próxim,
dia 31 de maio. Decida-se agora! .

'

.

Especialistas que você pode cOll$ultar:
Dr. Otlo Frcusberger .

Consultório: Casa de Saúde São Sebasti�
Dr. J. J. Barretu

.
,

Consultório: Rua Arcipreste Paiy�,
Dr. Júlio Doio Vieira
Consultório: Galeria Jacquelina
Dr. Joaquim Madeira NeY�s
Consultório: Rua Te�ente S�yeira, 195

SiMBOLO DE PERFEiÇÃO TtCNICA Felipe �chmidt, 32 e 7 de Setembr" 11

JAPY FERNANDES, aomunica' ,8. transferência qe seu

bscritc\rio da, rua Trajano 11.0 1.9 .- sobrado, para'-� ma TI­
RADENTES., n.o 17 - sobrado, onde contim.lará à dispQsi-

3'v.ção de seus Amigos e Cl\fmtes.
_____ • .:..

•

-..-._.._ k

CASA - VENDE-SE
� •• � j" * .. �; .,... .

",tt J

Vende-se uma ca'sa ;ccalizada à Avenida Rio Branco,
rntre as ruas Esteve� Júnior e Osmar Cunh>l, finapciada
c'm dez (10) anos.

Tratar à Avi Rio Branco, 29 - Ap. 201 ou pelos telefo-

lies 36·16 - 316'1 - 3376 cúm:Miguel.·· 8-6.

Casa:Vende-se
I Vende-se uma ca.sa de materIal, t�em :cOris�dà,
I J quartos, sala,' cozinhá, copa,. banheiro,. �làç�o Sé!;­
: nitária completa. Situada à rua Pedt� C\uilià, s/n, ebl
Capoeiras. Preçd de ocasiãp._. Tr�tar na mesma coin sr.

Wal,demiro Quessa.
. .

9.6.66'

------------�----�-----------�

VENOEM'-S-E '

--"i; ,""',-
-

{ '. .

Quai-tó Cimo (cama, criados mudos, penteadeira com

banqueta e guard5L roupa); ,Conjunto de s�a (sofá cani'l,
duas poltronas, mesa de eentro); Eletrola �Telespark, toca

disco' Garrard); Conjunto fórmica (mes,a e seis caleiras);
Geladeira (Brastemp - (�onqUistador); Televisão (General

Eletric); Fogão (Visorâmic- Wa:l1ig). Tudo de aquisição re­

cente e em perfeito estado de conser.va,ção. Ver e ,tratar
com o zelador do EdifíciO Jaqueline _:_ Felipe Scrnidt, al,
no horário de 9 às 11 e 14 _às 17 hora.s.

_,-------_,;.-_,;._----_,_.--------

I

NORB�:RTC eZERNAY
, ,�, ./

"',

CIRURGIAO DENTISTA, ),

.IlVrPLANTE 'E TRANSPLANTE DE DENTES'

Dentisteria Oper ..ttória pelo sistema de alta rotação
(TrataH;ento Indolor)

PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA
Edliício Julieta conjunto de salas 203

Rua Jerf)nimo COb�ho, 325

Das 13 as 19 horas /

Résidência: Av. Hl3rcií'lir) Luz 126 - apt"o t

OroaniZêlcão Técnica Contábil
..... '..

8scl'itall avulR<lS - ProGl'Tadoria - Contratos - Dlstratos
- Tmnôsto de Renda - Impõsto de ConsUlÍlO - Previdên­

ci.a fl�eial _ Corl'ecào Monetária de Ativo - Assistência

'l'écniea.
' .

.

END1Lí.''J'Cf;O: Rua. Saldanha Marin�o
- 2 - Loja D. 77'

Caixa Post1\l, �!)(j ,.

.
-

,
.

Enclc"6ço 1'el�gl'l:iJíco "Ol-teeol"
'Telefones: (jSBI - Cjl<!mar ÇLAilllIO

}'lul'üJlllúpu];.'3 .- 1:::l<'l1la CatarIna

Radar na Sociedade
1

.

A CIDADE de Itajaí.. prepara-se
para receber as misses candidatas ao tí
tulo de lY.Uss Santa Catarina. Sexta-fei­
ra, as candidátas, serão recepcionadas
para um jantar. No Clube Guaram, lo­
cal

.

do Con,curso, sábado, pela' manhã,
haverá em ensaio geral. A noite Q desfi
le e baile de coroacão. Em atividades os

jornalistas Sebastião Reis e Niltori Rus
se.

-x x x x-

,ESTARÃO presentes na festa de
Miss Santa Catarina 66, o .Canal Seis
de Curitiba e a reportagem da Revista
"O Cruzeiro".

.

-x X x x-

Podemos informar que tôdas as me

sas, p ,'"a o Co.;ncurso de Miss Santa Ca
tariria, no Clube Guarani, já foram ven
didas, Mais de dez candidatas desfila­
rão. Vai ser difícil para a Comissão
julgadora, eleger uma entre as bonitas
candidatas.

-x ,x x x-

AMENINA moca KATIA Beatriz
filha do Sr. e Sra. Major Kleber Ribei­
ro (Rosalina) no próximo sábado, às
21.30 hs, no Clube Paineiras; festejará
,quin�e primaveras.

-x x x x-o

ROSITA Oliveira, ficou noiva do

Sr. OSIY'ar Conte, sábado, na residên­
cia- do Sr. e Sra. Geti Oliveira -.

-x x x x -

.. ' '

o CLUBE Doze, programou
..

' pa­
ra o próximo sábado, no PrRia Clube ;.

Festa Junina, eom início marCél.1o para
·às 22 horas.

" ,j

-x x

CLARA Emüce Grohmann, é a ...

]vi:iss ,Rio Gn':nde d6 Sul de 1966. Can­
·didata. dt3 Porto Alegre, eléita no, sába
do.

-x x x .x-.

AL1VIOÇAVAM ontem, \'10 Q;uerên
Ci.8; 'Palace Hotel, o Sr. e

-

Sra. Dr: Sera-
fim Bertaso.

.
. .

LAZ�9 BARTOLOMEU

-x x x x-

ONTEM, na Guanabara, no' Outei­
ro da Glória, foi realizado o casamento

do Dr. Paulo Roberto Pereira Oliveira
com Paula "Bandeira Maia. Os convida­
dos' foram recepcionados no Piraquê.

-x x x x --,--

A SOCIEDADE ele Criciúma., em.
altos preparativos para a, inauguração
do Cr iciúma Clube, com elegante bai­
·le 'de gala, que cón ará com duas famo-

\. sas orquestras. O Dr. DilÓr Freitas, na
"Tlhacap", convidou O Major Ari Mes­
quita e Sra. o Dr. Boris Tertschitsch e

sra e o Colunista e Sra. Cinco de agôs
.

to próximo, á data do baile.

-x x x x-

ASSÇ>CIADOS do Clube de Ca­

ça e Tiro, de Brusque, preparam-se pa­
ra comemorar o primeiro centenário ..

daquela sociedade. No< gênero é � Clu­
be mais antigo do País. Dia quatorze
de julho próximo, data da comemora-

9ão.
-x x x x --'-

- ANA Luzia Silvestre coordenará
os ensaios com , os manequins de socie­

dade, que fizeram o Curso, Pernag, com
dona Lea-Berá no Cube Doze, no mes

mio' local onde' f�ram ministradas as au

las.

x x x-

VEIO 1;10 Rio de Janeiro, o Dr. Ubi

raiara Botto, 'Q1!P d,: verá assumir, a De

Iegacia do I.A.P.E. de Santa Catarina.

-x x .x x-

\,
.

..

"

<O COSTUREIRO L�nzi, confeceio
n-"ndo o modêlb de gala das Mi�ses:' Ita
.1Pí.'. Glo.ucias Zimenhann e Florianópo­
lis'Regina LuCia Cai·neiro.

-x x x x-

O\LIRA T.C. promoverá Soirée.

d0f3 Nam.orados, próximos domingo.

-x x_ x x--c-

PODEMOS infm'"Il'lar que' o Coman
do do Qui:nto DÍstrito Naval, no dia on

ze próximo,' não promoverá r�cepção
.
:;l,aquele 'comaI;ldo.

.� .,J. ..."(.
M 1"'-.

IÍBi�go Show Dance"
o CLUBE .xv DE

.

OUTUBRO, cesso êste empreendimento social, vis-
"

to 'às grandes apresentações' que The.

contiimando com'. sua progr�maçãOt 60- SnaItes vem realizando em nossa socie

ci�l1, fará realizàr:-em seus salões gran- dade.
dioso BINGO SHOW DANCE'. patrüci
nado pelo -Padre Roma Futebol Clube�
A Ireferida festa constará de uma 3,­

,preséntação do fabuloso conjunto 'T:HE
SNAKES', que brindará aos presentes
cóm os grandes sucessos da ,música jÓ­
vem. Como sabemos será mais um .3U- .

Dürante o decorrer da festa have
-rão sorteies de valiosos prêmios. Com·,'

.' pareçarÍlos ao Clube XV 'de Outubro
no prÓximo dia 11 (sábado) por volta

.

dás 21.00 horas e divirtamo-nos.

CLUBE 'DOZE DE AGOSTO'
SEDE BALNEARIA COQUEIROS

.
Dia .11 � Grande Fest.a Junina, com Danças
moleque, pinháo amendoin laranja' ·etc. J

Reservas de mesas no Paria Clube

Vende-se
pé de

Instituto
pletamente
Tmtar à

sobrado.
rua Deodoro,

de Beleza, com·

montádo .

Regis,ro Lilerario

I..

Carta Jr.da· Alemanha íl
o PREÇO LOCAL DO tivos estritamente econômicos. Aumen
VOLKSWAG�N tos de preço nunca se consideram de

maneira isolada. As fábricas VolkSWa­
geri são obrigadas a calcular o seu pre­
ço segundo critérios comerciais. O fa­
to do, poder público possuir ações, não
beneficia. a fábrica em seus negócios ou

seus meios financeiros, dependentes da
boa gerência da fábrica. Não há dinhei
ro público, para compensar perdas de
emprêsa, A Volkswagen, que é, na es

cala das vendas alemãs, a primeira em

prêsa (fabricou em 1965 1,6 milhões de
automóveis, registrando vendas no va­

lor de 9,3 bilhões, de marcos - 2,32 bi
lhões de dólares); calcula como. as ou­

tras fábricas em têrmos de competi­
ção, que aliás , considerando a concor­

rência da Ford, Opel, Glas ( Fiat, ;Re­
nault, Simca, Citroen, Peugeot, está fi­
cando dia a dia mais difícil.

De um lado os preces de salários
e de materiais aumentaram, •

de outro
.lado o preço inalterado do carro, desde
196·2, limitava 8. receita. De onde, ' por­
tanto, finànciar investimentos .necessá­
ri'os para a racionalização da produção
melhoria do carro e barateamento da
produpão?;'

A expansão da fábrica não pode
ser financiada simplesmente por em­

préstimos. 'Pois, além de sen supersoli­
citado ómercado de capitais na Alema

. nha por empréstimos, 0- dinheiro está­
se tornando caro, onerando o.preço e

diro inu indo possivelmente o dividendo
dos acionistas.

PTOfe'�'S�1; Dr. Iferm(1nr�. M. Goerqen.
ti \

'

'i.!
Quando, em 10. de abril de 1966'

as fábricas .volkswagen aumentaram o

prêço do carro "popular' em 3%, cus­

tando êle desde então 5.150 marcos ( ..
mim. 2.780.000 Cruzeiros ou 1.287,5 dó

lares), houve protestos da parte dos

compradores.
.

A "confederação das Associações
de Consumidores' em Bonn . atribuiu
p'blicamente ao Govêrno Federal- ares
ponsabrlidade por este aumento', denun,
ciando a desmoralízacão da porítica

'

de

consolidação dos preços. Dizia a argu­
mentação invocada que a íábrica Vol­
kswagen é emprêsa dominada pelo Go­
vêrno Federal, do qual, em consequên
cia, dependia o aumento.

Lsta argumentaào classificava o .;

custb do Voíkswagen de Preço Político'
lembrando-se do ano de 1962, quando o

então. ministro da economia e hoje Che
fe do Govêrno alemão, Prof. Érhard.
provocou forte discussão pública com

o presidente tia fábrica Vossswagen, ..

Prof; Mordhof, por ter o mesmo, aumen

tado o preço .do carro 'naquela época,
pela primeira vez na história! Erhard
havia endereçado um apêlo aos empre­
sários no sentido de ajudarem na manu

tenção da estabilidc.de econômica, pela
moderação nos aumentos de preços.

O fato de ser o automóvel, 'depois
d acasa ,a mais importante compra na

ramu.a aiema, e' muito aproprrauo para O Volkswagen, nestes últimos anos

Se ver no preço 'do Vo.kswagen um pre foi constantemente melhorado. Mesmo'
ço político, afetando a economia de .. ' assim, não se paga ainda o preço, quê
muitas ramíhas. P Voíkswagen um pre- o carro custou ainda em 1953: 5.400 ..

ço pouuco, aretando a economia de mui marcos (1.350. dólares). Em primeirQ
tas ramítias. Ú v oisswagen é considera de julho de 1961 o preço era de .: .....

do sinal de um cerro paorao SOCIal e pa 4. i'4D marcos (1.185 dólares), em 10. de
dráo eCOl1Ol1l1CÓ para u valor aa rnoeua abril de 1962 4.980 marcos (1.245 dóla-
alemã. res), e em lo. de abril de 1966 5.150

rváo podemos, no entanto ,seguir marcos (1.287,5 dólares).
essa arg�nemação do 'preço pO�ítlCO".

.

Vejamos, agora, os aumentos de sa

�,dt prImeIrO lugar, 'd�ve-se' contestar a larios concedidos' nesses' anos:

ahnnaçãOt, de que a,s fábricas Volks- 10. de julho de 1961 - 5,2%
wagen sejam 'doniinal.:h:is' pelo I Oovêr- 10. de janeiro 'de 1962 - 3.8%
no Federal. Possue êste 20% das ações 10. de maio de .1963 - 5,0%
e o Estado da Baixa Sa:lÇônia também 10. de janeiro de 1964 - 3,0%
20%. Os restantes 60% encontram-se ..

10. de abril de .1964 - '2,0%
.

nas maos de particulares. 'O' Govêrno io. de outubro de 1964 - �,O%
J: ",ueral e daq�ele �stado, dispõem, ca- 10. de julho de 1965 - 3,0%
da um, no Conselho Administrativo da 10. de janeiro de 1966 - 6,4%.
emprêsa, que se compõe' de dezoito, ..

'

Para o 10. de janeiro de 1967 já ·foi.
membros, dé dois delegados, e oito são tratado outro .aumento de 3,1%.
os representantes dos acionistas, parti- O trabalhador das fábricas Volks-

culares, enquanto sei::; outros, entre ê- Wagen ganhou em fins de 1965 4,35 mar
1es o chefe do SindIcato dos'Metalúrgi- cos (1,09 dólares) por hora.

Co.s) Otto Brenner, deiepdem os mterês Em 10. de janeiro de 1967 esta ho-
.

ses do sassalariados. ra custará 6 marcos (1,5 dólares). E'
,

Certo; que o p�d-er púbEco,' - d:Jl'ío' _,,:,,p0rhtl-1I!;o, er:r-ddo chamar de· 'preço po�
de 40%, em bloco, das asões (pre9,mni- lítico', o que na realidade é o resultado
na. Pois a dele é uma só ordem, a obe de cálculos com�rciais.
decida pelos seus representantes, en- De mais a l)'lais não se deve esque
de aCio.�llstas divididos em milhões de cer, t�rem as fábricas Volkswagen até
qu�to os outro.s deferxlem interessEs hoje c>1.Ãase ser;npre compensado os au.,

opiniões. Não obstante, juridicamente, ml ntos dos CUEtos pela. racionalizacão
não mantém o govêrrio o comélndo da dos serviços. Ano: i anó7 �

.. "comprador
emprêsa.

-

"

recebeu quase pela mesma' quantidade
Igualmente não se adm:itê 'nêsse de dinheiro um carro sempre mel[lOra-

caso a noção. do 'preço político" por mo do.

.\

Previdencia Social
UM NlVEL DIGNO DE VIDA

PARA OS BRASILEIROS: - Do dis­
curso do general Arthur da Costa e sn
va na convencão da Alianca Renovado­
ra Nacional, por ;casião da homologa:'
ção de seu ÍlOme, como candidato à pre
sidência da República, destacamos o se

guinte: TRABALHlSMIO. Neste setor,
há que incentivar a vHa sindical como
expressão autênticá na democracia soei

aI, preservando e· aperfeiçoando os' di
reitos sociais, .estimulando a sindicaliza

ção .e a garantia de sua autonomia den­
tro das fronteiras e da representação,

para eleição dos dirigentes dos seus ór

gãos de classe, dirigentes que sejam le

gitima expresso dos seus reais interes­

ses de cada: classe e não profissionai.s
da agitação ou da subversão;' que mais

defendem suas ambições políticas do ..

que os direi!os dos tr,abalhadores.
.

E' indispensável, por outro lado, a

partic pagão dos trabalhadore se empre

gadoi-es
.

no planejamento e na exe�u­
cão das �lledidas aue visem ao bem':e::,­
{ar' soeiai. E" de �er neste setor que ;ü

i

govêrno. continua atento aos des:loQra­
mUltos dos nroblemas salariais e procu

� re
.

assegurô.;, a par de. sa1ário mínimo

real, um salário de produtividade, man
tendo'-s.e constantemente vigilante pa­
ra que o,s direitos e as justas reivindica li

cõe� dos aue labutam nos ,campos e nas

�idades não sejam sacrificado; ost�nsi.­
vamente ou astuciosamente.-

Assegurar à família do trabalhador
boas con�ções de saúde, ed{icaçãü<, ali­
mentação e moradia, é, além de. impe"
rativo de paz social, fator positivo de
desenvolvimento, pois qu� ,estimula e

aumenta a produtividade. Tôda a aten

ção. merecem os reclamados serviços de
previdência social :que "nec�ssitam ser a

tualizaclü< se prestadas" com eficiência
isentos de sutilezas e' delongq_s buroc!:'á
ticas.

'.

A administràção pública exige pre
mente !'eforma de $�US pi"ócessos de "

m.olde a, se substituir.' o' obsoleto siste­
ma burocrático por" pi'átiba mais' efici­
ente, menos sujeita;. à influência' poli.ci­
ta, da racionalização do trabalho adini­
i\istra ivo..Exige'\l�a reVisão d6S ;ÓT­
gãos autônomos ou, autár.quioos ..: qtle,
apesar de i ,terem. finah:1adês 'shnilarés
n50 coordenam a su'a açãoj obram e a­

gem em direções que: constantem(j!nte
se chocam.

'

Técnico\' B-rasileiro Julgará na Exposição
Cenf'enário de Pal'ermo

A' Socied"1de Rural Argentina co­

l:nepCOI'� este\ 2�O o' seu centenário.. de
fundaçao. Por este motivo a trachclOn:.Jl
exposi.ção de Palermo., em Buenos Ai­

re;, será revestida de caract�rísticas es

pec;.n.;s, pois os argentinos pretendEm.
S1lDPrar t"do o (111.€ foi fejto nos anos an

tfr:;res. Para j'�lgar as diversas raças
�stão senno convidado 'sas miliores auto

r!.drl ,..l .... ,- �"1�+.Pr;y'\ �r.i",n,qi.c;

A$';iJp, será jurado de Aberdeen
Angus o experto escocês R. Adams e

p';'peci"ll'stas de outros paí,ses e�tão 8en'
dQ convidados.

'

Do nbsse Pals acaba d 5€1' distin

CLE:ÓPA.TRA
9.6.66.

em portugUês há cerca de vinte. anQsl
atrás e se constituiu ,num gl"ande s11-
cesso editorial. Desde entãó tem cresci

,Mais -dOi que uma rainha, Cleópa- do constantemente o interêsse pela ,Psi
tra foi uni sh�bolo. As rainhas morrem quiatria e a autora, sentindo a impor-
seus nomes pennanecem na História co _. t.ância, no momento presente, de sua

mo simples l'eferência, entretánto,. quan obra, atualizou-a nos.Esta.dos . :E aqui
do a glória e a lenda envolvem suas fi .

nb Brasil, surge agora a trasiução re-

gúras, a imortalidade é �l�ançada e as visada desta ,bis óriadEI Ps:quratl'ia.
gerações repetem os seus feitos através O livro. de Marie BeYnon . RaY é
dos séculos. cOinsagrado como- 'a n1.ais popular apre

Nascida numa terra, onde a Morte sentação" no· gênero. Ele 'relatR, com

era glorificada, ela representou a Vida dramáticos detaJles. e colurido v;vo, a

e o humano, construindo 11Uina histú- história desta ciência relativamente jo-
ria de amor -luxo e sangue, uma das vem, de Mesmer a Fre.ud, de Broca a

·mais belas '_l;Jáginas do mundo antigo, Sake1'. Descreve, com clareza e lingua-
Flor lúbrica de duas culturas nl.agpífi- gem aeessívd, os vários tipos de cura.,--
cas,. a egípcia E:- :: �}clênica, enfrentou em distúrbios nervosos e mentais, bem
o poder rUl1::õno escud; '.:,l.a rla agilidade CC"n:l0 as exeelentes or;Jortunidades 'de' �e

do- seu espírito e na�l'élc;a do, seu cor- cupel:açã0 ,devidas a-recentEs descober

po. Derrotada na batallla .de Actium" tas.
"

. (
sui-cida�se, deixando a ,vida envôlta el11 AIgl.tns dQs grades psiqllia'ras, a-

esplendor
. e):��ellda. R01l1ét �. Alexandr:a qui ,fixados, (�'le conta.m. à autora as

ambas no atlogeu, lhe serViram de moI histórias fascinantes de suas descober-

dura, os ho�ens mais poderosos� dó .. 't�s 'tais como Manired Sal��l, AHred

tempo foram seus aman:es é, ainda. que Adier, A.A. Brill, Adolf MeY�r, Roger
mexta e derrot'ada, ela entrou para a Burlingame e outros, já não vivem ..

Histór ia cercada nor uma aura de fas 'mais·, mas '.suas eontribuições penn3-
cínio e de noder �Este livro é uma bio nece''Y! válidas.

gra�ia . e U1� romance, pois o românti- Eis uma obra que contil?-ua Isendo
CD "será sempre inseparável de figura ·um guia atraente para qualquer til11.,
de Cleópatra. , ,que tenha curiosidade e i'nterêsse e:n

MEDICOS DO. ESPIRITO. conhecer a 'aventurft. do Homem no eso:

lVIéc.licos do, Espírito {(li püblicadu tudo de RU:J. /Ie11te.

guido com convite, para mais uma vr�z

atuar l1?S !listas palel;mitanas, o prc,f-_
LIli?; Carlos Pinh�iro Machado, técnico
conheci do dos crüldores sul-america­

·11\)S. pda sua i·ntel).�a atuação ni'lS pistas
dp divprs:-ls p.ab��s e !lOr sua ativida0e
a f8V�)r d::t s1l1nocultura e outros seto.­

res da'�!ecuária.

A inaugu;ação da Exposir:ão Inter
naeiona1 de P,üermo será a 30 de julho
e os julgamentbs terão iníelo dia 25 0ês
SP rnê.� no tradicional 10cHl de Expo,si.
côes' da Sociedade' Rural Argentina, em

BL1enos' Ai'n;s.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ir. � íntormaçãc que tenho
s''',1'(2, a procura ele iEg:'e:S(s .

pr.ra o", jogos da COp,'1 do'

Mundo, tanto em Londres­
cerno em outros centros da
G- ã-Bretanha, já alcançou
n" da m€nDS de um milhão
de libras esterlinas conside·
r2 -:\0 pm fEÍJ;,rd (isso em

TIErço) - havendo a pOJsi·

D'3ritos de "gr:1nde c<:lm·

p�B.O".
Eder Jefre passou

ú'.timo dia em Tóquio, antes
de voltar ao Brasil. Pass'ecu
efez' compras, acompanhada

,
' N01:CIAS D�VERSAS
o Ferroviário de Tub'lTão

acaba de acertar a situação
de mais dois jogadores vi

sando as disputfJ.s do cam-
estadual, divisão

e'·,��e:::i.81. Itací qi.1e per' en,
oj" [1:i A"'éitico Paranaense
li'� 3inou cotrpromisso por
una terr1Dorada e'1quanto
qne Jailson, reformou con­

trato também por' mUi. ano.
,

xxx

Gilberto Tim e NiJo
eS�f-w::,m em esperiências. n\)
Metropol 9.inc],a D\10 tiveram
S11 iS <'itt�a�ões df)finid"s.
j), �8f,·t." .. !"e 1'1l"E\ os dois ,i0-
[" t'1�'S 1"erTIf1i1e�e"ã.o mais

pl-Uns di"" em G�iciuma a

fi.] de serem melhor obser­

vados.
xxx

Poderá mesmo, f1 qlJ.alquet
1!11 iYi')('OJ'l to. o destacado avf,tn­

te C?vallazzi deixar a equi-'
pá d� J!val � O futeqol me

tré'5)oLt<:-!W, trocando-o por
antro oIubB de Pllt:rra' cida�.
de. Ainédca ue Joinville, .M-

',.

1:Ji!id,'lde, segundo tudo in-
/
manteve-se tão a altura dês­

dica, dêsse total' al-iançarja se progresso, nue o -r-aíor

':j_1'''ntl8 de 1 300.000 a
.

teste dessa .arte, a Copa ,do

1.eoo.ooo de libras esterlinas

(cêrca de 9 bilhões e 300 mi
Ihões de cruzeiros) ..
Não estou surprêso com

esta tremenda· atração nela

torneio mundial. A' popu'a­
ridade

.

do futebol em com­

petições interuaciomüs, cres

'::eu tanto e a qualidade e

categoria dos jogadores'

Harada Só 110 .Tapão

o campeão mundial de

boxe dos galos o japonês
Masab.iko "Fi�hting" Hara­

d"l, fará sua nfóxir1a defesa

do títulQ no .Japã0. e não no
. estrangeiro, segundo d?cla-.
r011 keU: empresário, T8kes­

hi Sas8zgki refutando iúf0r­

lT,qçÕeS de que dois pro';·l1o·
tOõ'es estran�eiros haviam

anunCÍ?d'J que Har'1da faria

�tn próxi,ma defesI1 fOFa do
seu país.
A primeira oferl;'l foi feita

pelo promotor teo \1inskoff'

para ·aue H8rada lute em

Los Angeles com o 'mexica­
no José �·Aedel, aS1?i�ante nu- .

mero dois ao títuJo, 'seg lU­

do a' Associação MnJ;1dial de.
Boxe. A outra partiu do pro
motor britânico Harry Le­

vene, p,'l,fa que o pugilista
niponico enfrente na Grã­

R'etl:mha, Alã Rudkin, n.o

4 do "ranking", já derrotado
por Rarada em Tóquio, por
decisão unanime, em sua

primeira defesa do titulo.

que

mirante �arroso de Itaj,'lí,
Metropol de Criciuma e

P2 'meiras de Blut?lenau são
os que 'demonstram. maior
interêsse pelo jogador.

xxx

De todos ê1es ao que pa­
rece o Palmeiras é, o mais
interessado tanto é que se
fala nos círculos esportivos
desta capital e (ie Blume­

nau, de que o dube palme�­
rense ofereceu ordenados
mensais. de 150.000 mais um

emprêgo, com luvas de ....

1.500.00(), o que não deixfl de
se" cnnvidativo, se confir­
lTI:'do pela diJ'f�toria esme·

!,r_�dina que passaria a con­

tar com mai,s um ídolo ..
xxx

O Tamandaré tentando
junto a diretoria do Figuei­
rense, a devida autorização
para realizar as práticas co­

letivas no estádio 'alvi-negrb,
nos preparativos para o

campeonato de 196{ divIsão
de profissionais.

, t,

Mundo, teria, ineviàvel­
mente. que atrair grandes
multidões.

Prevê-se que um milhão
de esoectadores passarão

.

'pelo Estádio de Wembley
durante as partidas da Co-

pa, e, além dessa assistên­

ci,�, haverá :nuitos mi!h�res
de' espectadnres nos outros
centros de' encontros.

Os Três PrimeiroS'

sionado. Em quatro dispu
tas' d'l< Cepa do Mtndo

'

des­
de a Segunda Guerra

,

ela

dei.x';u de, ct:eg"H às semi­
finais. Mas Alf Ramsey,

.

o

preparador do time inglês
é um' homem cujo dína-nís­
mo, persistência e esfôrço
construtivo- no sentido de
formar o melhor time possí­
vel poderá ter bons resulta-.
dos :JOós um-longo período
de tent8.tivas, sucessos e

frustrações.
Ramsey ficou visivelmen­

te desapontado quando, no

dia Hi de março, o seu ti�

,me perdeu para. a Escócia
, por 3 x L Tomavam parte
nesta partida vários jog,ado­
res q'_1e deverão renresentar
a Ing'laterra na Copa do
Mundo.

Cotado;' para chegarem
às semi-fin�is estão, Portu­
gal e Espariha;.

_.

Ambos vêm

revel,rmdo um espírito agres­
sivo de ataque e, um alto

,gra,ü de categoria, responsá­
veis por sua projeção no fu­
tebol mundiaL.' ;> «: "\

... '�.. t

Portugal ná Etapa "Finai.
, ',;i

Portugal, que se :claS�ifica
pela primeir,"l vez 13"1.ra ),as
sé"ies

..

finais da .Copa êste
ano, derrotou a Turnúiá,
Chec'l-EslováC1uia e' �omê­
nia Das eliminatÓrias"sendb
o seu êxito devi.tio urincinal
J11pnt') 8.0 })rUho 0.0 centro
?-v"'ute Fi1l7,-§bi.o, ele'to há aI,
P:U'1S niP.<:8<; I) Jog.<tdor Eu­
rone11. do Ano.

A :F!sn<>nha. ouarh3. colorm­
cl" n'1 Crtm, de FISO. rl!ts'­
]'Y1oi.i' cot,,(,hs .na ropa de
1 fl!l2. ('0)'1" SP'l gl'8Tv-1e 'eX"'oen
te O1'e é V.lÍs Su@.rez, t,em

tl1(ln,<; os elo)'1"el1tns u"rp: tór
'ns-18 urna se"i8 ameaça 'pa- ,

ra ,seus adversários.
. .

ALUGA-,SE
Q1.1arto para mocas em

casa de fawíT·a �> Rua
DEodoro, 4 Sobrado.

l

Gfl�sH {oi vencido nele Peru name

única oDortnn�dade /

o jogo de �ábado à tarde 1954 - Brasil, 1 vs. Peru,

no Morumbi,
. foi o 18 o a 1, em Caracas (Capeonato

ser realizado entre seleqões Pan-Americano de Juveni.s).
do Brasil e do Peru e o pri- 'Ú154 +r: Brasil, 1 vs. Peru,
meiro de carater amístoso. 1, em Caracas (Campeonato
No "balanço" desses jogos Pau-Americano de Juvenis).
o Brasil leva enorme varita- 1956 _ Brasil, ,2 vs, Peru,

gem. pois perdeu apenas u- 1. em Montevidéu (Carnpeo­
;,,, vez e emnatou dnp�. De

qU'11qller forma. é sígnttíca­
tívo notar .que, com duas

excecôes (7 a 1 e 4 x Ó), o

Brasil venceu sempre por,

escores
"

"apertados: 5 vezes

,i)')r. 1 a O; 2 veves nor 2 a 1

� 1 �ez por 3 a 2. Dois cinco'
empates, três -toram pela

, cnntán;em de 1 a 1; úm sem

a.bertura de contagem e o

restante por 2' a 2. A unica

derrota dei B-rasil/oi uor °

·

a 1, 'donde se veriflca que o

Brasil tem sno-mtrado, ge­
ralmente, no Peru um ad­

. versário bem difícil.

A relacâo dos iogas Bra­

sil vs Peru dí-routados até

h':'ie é a seguinte.
19�6 -::-' J31''1sil, 3 vs. Pe­

ru 2; em Buenos Aires (Cam

peonato Sul-americano),
1943 � Brasil, 2 vs. Peru,

I, em Montevidéu (Campeo-.
nato Sul-americanO). '

,.

1949 _ Brasil; 7 vs. Peru,
1, no Rio de .T"neü·o (Cam­

peonato Sul-An:ieriç:ano).
1952 - Bmsil, O vs.- Peru,

O. em Santiago do Chile

(Campeonato Pan-America­
no)..

nato. Sul-Americano).
1956 - Brasil, 1 vs. Peru,

O, na Cidade do México.

(Campeonato Pan-America­
nó).
,1957 - Brasil, 1 VS. Peru,

O, em Lima (C�mpeóna.to .

Sul-americano).
1957 _ Brasil, 1 vs. Peru,

1, em Lima (Eliminatorias
para o Mundial de 58).

1957 _:_ Brasil, v vs. Peru,

0, no Rio de J�meiro' ('!'i:li..-nÍr
natórias para o Mundial de'
58).

lP<;9 _ B""sil. ?, vs. P�"'u,
2 em Buenos Aires (cam-

, • j -

neonato Sul-americano).;.
1962 - Brasil, 1 vs. Peru,·

O, em Cochabamba (Cam-
. peonato Sul-Americano ex­

tra):
1964 _!_ Brasil, 4 vs. Peru,

O no Rio d� Janeiro (Elimi­
u'ato�i;s para GS Jogos 0-

límpicos).
1964 - Bra;sil, l' vs. Peru,

O, em Buenos Aires ('II Cam

peonatQ Sul-americano de
.

Sele�ões de Acesso).
1966 _ Brasil 4 x Peru O,

no Morumbi - Àmistoso.

Vermelho_ a côr preferida
'd 1-6 I r d M',· ."",.

. os·, aa \,opa -,o " un(�o
-

,

,A CBI) vem de receber da de recorrer ao segundo uni,

FIFA a. relação das cé�res forme, .pois seus uniformes
dos uniformes. a S8rern usa- não têm siml1ares. Os bra·

"dos' pel�s �f? _3deçães que. sileiro�, d_êste modo, pode;
'i?articip?.rão: da etapa der; 'rão�usar a famosa "canari.

radei�a, da Copa do Mundo, lil'lO". dmante tôda a Copa,
na lngTáterra.,

. p�rg_ue, as duas nações -que
..De: .ª�'õrdo com a comuni- ,c; 'têni o uniforme amarelo,
cação, A�to seleções tem�·c@- .l S'tf�.cia e�Equador,"estão fo­

mo nnifõrme oficial a j aque- i ra, da sensacional i c!?1l!peti-
· ta vermelha; duas usar,ã,o ,.' ção. Quanto aos caÍções, po­
camisas;: brancas; quatro se .- derá haver coinddêll'ciq. ca­

apr�sentarão cem uniforme "'�so Ó Br'lsil verlha, a ,enfren­
azul': 'nIna. CÍl do Bin.sil) ,es·

.

tar à éhíle, a Inilaterra ou

tará',de amarele e, també�" , ::j. Espanha. Nesta situacão,
mn:a' 'usará '0 Verde. Como

. ó nosso selecionado recor:

se 'obseí:va, :0 vermelho 'é' a ." reria ao calção n.à '2 de côr

coro. mais utilizada. BUlgáriá-;"
�

verde.
'

.

União:SoviéÜca, Chile. Hi_m� Os mexicanos, igualmente,
,gria, Coréia, Portugal, Espa- p\')derao usar tmiforme

'--�a'
nha e Suica são os paises mesma côr durante os )0-

que têm_ 'Ü> v-eimelho como �os da· Copa. Suas camisas

côr oficiál do primeiro uni- são verdes e calções bran­

forme. A se'?;unda preferên- cos,.
, cia récâL sôbre o àzul. Qua- A rel?"ão da FtFA é minu:

·ciosa. Nela estão contidas· tro ,sfto os selecionados que'
'a�usain: A,;gentina (azun' ,é
branco), França, Itália e u­

ruguai. A Ingl<üer:ra estafá

envergando o seu tradiclo
nal miifórme branco, não

·

sendo;' porém, a única a u

_sa�lo, pois tanlbém o qua­

dro alemão o adotará.

.Brasil e México'

, Ó' Brasil, assim c�mo o

México, serão .os únicos paí­
ses que não irã.o necessitar

infcirma�ões sôhre as côre�
de camisas, meias, calções e

segundos uniformes. Como

se sabe., e isto fÍ mais do que.

'.,

ló!:':ico, não peide baver coin-
cidência de côres' entre duas
eani.ues aue ,se defrontam,'
razão porque tôdas as equi�
pes possuem dois jogos de

c3niisas diferentes.

Eis, a título de curiosida­
,de, "'os nniformes sôbre as

côres utilizadas pelas sele­

ções, tanto do, prirpeiro, co­

mo do segunda uniforme:

Àrgentina: 1.0 - Azul e

branco. 2.0 - Azul.
Brasil: 1.0 Amarela. 2.0

Azul.

_
Bulgária: 1.0 _ Vermelho

2.0 -;- Branéo
Chile: 1.0 _ Vermelho 2.0

-- Branco

Inglaterra: 1.0 .:._: Branco
2.0 _ Vermelho
Franca: 1.0 Azul _ 2.0 -

Vermelho
Alemanha: 1.0 Branco

2.0 _ Verde

Hungria: 1.0 Venuelho. 2.0
_ Branco.

Itália: 1.0 Azul 2.0 - B�
co

Coréia: 1.0 - Vermelho
2.0 - Branco

MEjxic0: '1.0 _ Verde
- Vermelho.

Portugal: 1.0 - Vermelhq,'
2.0 - Branco

'

Espanha: 1.0 _. Vermelho
22.0 _ Azul

Suíça: 1.0 _ Vermelho 2.0
- ilranco
Rússia: 1.0 - Vérnfelho'

2.0 - Branco
Uruguai: 1.0 - Azul 2.0 -

Vermelho.

Para a Tn<slaterra, os ,\uri­
meiros jogos apre ,e'1'am
um fascinr.nte proble1na.
Sua· primeira' partida será
contra o· Uru',!,'uai. c1.ete11to-,
res d'l Taça em 1910 e 1 50,
saindo-se em quarto luga.r

. em 1954. A segúnda uar'ida
da Inglaterra será c'mtra o

México, que embora não se

ja geralmente conslderado
da' uma for1;e ame,q,ça, mano

teve:se invicto e_m li! prrtI­
das' int!3rna(:ionais .. A te"cei­
ra é contra a França, a ter­
ceira colocada' no cam'Oeo­

n'1to mund',al de 1958. Tô­
dos êsses três adv(�rSá"ios
.iá foram derrotados em

Wembley no passa.do.
Em vista dês<;es 'O'cimeiros

..
.

encontros, a Ingl8.tena na-

rece ter uma
- hoa c')ort.unÍ­

dade de se cJa.ssi�icar para
,'lS quartas lie finai.s.
O BrlÍsil é o fávc'"ito na·

ra ret,e.. o troféu q'1.e tão
mR"e('ir'\ame�te C0Pani�tnu

. '.
.

..

I
em 1958 e 1962, As ano-,t.as

co:pfirm&m a tencH\nnia "'es·
sa on;nlãA na Grã·B"et"-'ha
Os inglêses são os s<!p,'ur'los'
,favoritos. �eguidos dR A­
gentina, Rú ,si,q e Itrilia co'.
mo o� mais cotados para o

terceiro lugar.
E' curios(l notar como a

.RenlÍblica Faderal-,A'3"J'lã .es

tá poucó c(ltada pa:"a (',"m­

peão a1';Jesar de ter lev,qc1O a

taca em 1954 _8 cOllC1uistaào
o terceiro h;gar em 1934 e o

quarto em '.958.
O retrospecto da L1g13<er

ra até agora não tem impres

Em Florianópolis
no REGENCL� HOTEL - Rua Conse­
lheiro :Mafra 10, Fone 3659.

hospedem-se
JUVENTUS OFERECE
CHURRASCADA AOS SEUS

ATLETAS

A . diretoria do Esporte
Clube Juventus vai oferecer

aos 'seus, atlétas que
.

parti­
cinaram' do Últüno certame .

,

... �;. -

de. futeb.ol de sa-'T reglOnal
lãó,. categoria de adultos,
uma �hurr,8.scac1a na Chur­

comer· rascaria 'Riosulense, com iní­
de pro- cio às 20 horas.

Someis gratos a0 convite
.

com que fomos obsequilildos
para comparecer à mesma.

-_......._--- ..... - .._--- --�---_......_-_._--- --....,..

Agente Ofici&.1 dt Propriedade' Industrial
Registro de marcas, patentes de invenção nomes

ciais, titulas de estabelecimentos, insignias e frases
p'aganda.
Rü.'1 Tenentp.' Silveira. 29 _ sala 8 - 1.0 andar - Alto da
Casa Nair _ FlorianÓpol:s _ Caixa Postal. 97\- Fone 3912

-----_ .. _-

U4. LUt.IU OUi llli IV(;S Urna
'.

.

PSIQUIATRIA
(DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS)

Assistente da Cátedra �e Psiquiátria da Facu!dade 'de
Medicina de Santa CBltarina e médico, do Hospital Cólônia
Santana.

Das 15 às 18 boras.
Rua Victor Meirelles, 12

.

•

'?

AT,EN'ÇAO
'VENDE:SE UM "TERRE­
NO" MEDINDO 330m2, SI­

TUADO 'A RUA PIO XII,
EM ,COQUEIROS ..
TRATAR NA OFICINA

DINGEE - CONSELHEI·
I.,' ,I" .,

RO, MAFRA N.o 53.

PRltÇ0 "DE" 0CASIAO
, "

,i

Sábado próximo, com dois rense x Barroso.
'jogos, terá comêço o Cam- Em Blumenau - Q'

.

peonato Estadual de Futé- co x Avaí, hl�Pi
boI de 1966. promovido p� Em Itajaí
la F. C. F. e que vem empol- Dlasix Imbituba.
gando o público do Estado, Em JoinvilIe - Ca�'Conforme já tivemos o·· União Timbó. Ias ).

portunidade de divulgar, a Como se verifica .

rodada' inaugural marca os na primeira rOdada raClilia,
prélios Metropol x Ferrovíá- o Internacional de r �Igara
rio, em 'Cricituna, e Guara- . ,aJes,
ní x Próspera, em Blume- Treinos
nau, para' a sabatina, en-ruan

.

to que domingo serão ete­

tuados os' seguintes confron

tos:
Em Lages, - Guarani x

Améríca.
Em Tubarão He"'cílio

Luz x At.lético Operário.
.

Em Criciúma - Comerciá
rio, x Palmeiras
.Nesta Capital =», Fígueí-

• •

rm�r"'��a �anQn'eSa
TOQUIO, - A i111Dren�a de sua esposa, seu' filho de

j 8ptinesa r;ontini13. el?giau-. três anos e se'u pai. Visi+,8,-'

d0 E'ier Jofre. A ed:\ção em r�m Ginza, centro comercial

inslê� do "Mãinichi" c:Jngra desta. capital.' Sem. demons­
tulou-se' com o õrasiJeiro trar decepção ou cansaço,'
pl?lr "seU espírito' co.mbativo depois de sua derrota frefi

e esportivo". te a HaraÇl,'l" o ex·campeão
Jofre·. regressa esta noite mundial dos galos compro�

à sua patria, por avião, via vários "souvenirs".
Los .,Angeles. ,_

Sob o tít:ulo "_Jofre conti­
nua sendo um grande cam�

p3ão", o jornal em questão
a�entua' que os Ü.OOO eSYJec·

ti'-clores. que vimm. o brasi­
leiro perder por pontos fren

te ao japonês J{am:d,'l, ova

d.om:ram o vencido, quandO
,i3ibu o rin�ue.
O "!VIrhlichi" C Jnsidera

q le :r.:rtrn"1a atuou CJmo ver
',1 de'1'0 c9Jnpeã'J, r:.as que
7 fl'f; "lut�u me'hor ,'lin'la
,h aue o jap::mês". Salienta
C' 16, 'apen'J.s d1.lrante· o 14.0
E' 's�*to Harada consegúiu
C)(ini:r o combata a seu fa­

""r, e' isso porque o brasi­
lFlro estav.8. feTiê.o no super­

c'lio. Na opinião do jornal,
o sai''!gue impediu a visão de

Jofre, e dai a sua derrota.
° jornal concluiu djze�'lCl,o

q'·.e o 1)r2sileiro nada per­
d')\} r'!e sw' técuic8 e de S3US

Avai e Figueirense
est,,"'ão em 'acão do�' qu
estarão treinando hOie IngO,
do que o exercício do' sen

.

aI '

zul está marcado p
via

t 'd' d ara
es sa 10 a rua BocaiuVa e.quanto que o' do al\,'

'

,. Ille�sera no campo do Estrei!que pertence ao campeão
cidade.

T'

É D I TA L
Ficam pelo pr�sente edital, convidados a comp. í�eI

. receram dentro do prazo de 120 (cento, e vinte) dia
a contar dest� data, no escritório localizado' � rua ;:
lipe Schmid" no ;�4 .-'- sala 5, nesta capital, QS quo!,
tas da emprêsa Fditôra Barrhza Verde Ltda, a fim;8
'.'

B 1 d L'rruid
-

D'
Ue

'e){"!_mmareln ()". aia+co
.

e 'n�,u açao, ls�rato' 80''. •
- - J

CI
'.aI os respectivos livros contábeis, o}Jortunid?de e

"que. serão liquidado» os çfédito.s reclamados.
' .

Florianópolis, 13 de maio de 1966.
GETE PARENTE Contabilista

12.6.66/

Sociedade Cava\lesca
Te'nenfHs do Diabo·

. De ordem do s('nhO:1' Presidente, convoco a Co.
mi"são de Trab;,lho, para uma reunião, em seu Gal
pão, no dia 12 do corrente às dez (10) horas, Com"
seguinte ordem do dia:

,

10,.) - Recebimento dos projetos dos carros de
alegoria e muta,:,ão e

20.) - A 'Comissão de Galpão, não aceitará pro
jetos de carros. sem o res·pectivo desenho.

Flori::>.nóno};s, 6 rle junho de 19136.
Luiz. Coelho � Secretário. Geral.

--------_._- -_.-------_

V E 'N D E - SE
30,OOOm2 de Terras em Barreiros à 800m. do

.A ;::.+"lt.à . Tratar com' D. GenY à Alameda Adolfo
.�onaerl! 2-7.' r'" r' ,"� ";''''_ ': ,\

Rêde Fe:m�n}iléf de Combate
ao f§l1t�r

. cnNVI'l:'E
A Diretoria dAst'a ent;',--lanp convida as pessoas de

bom C<MtO. D�ra l1ni? 'vis;t� ao Bazar Artistico aue fa·
rá r"alizar -dia 10 dp jllnpo, sexta feira, às 17 horas
na sadp (1a me,.M"l, à Av�nida Hercílio: Luz, 69, es,

qui.nR dp' Fpl'u:mrl,) M::Jch<do.
'Contq com tr2t'11hos lPémnais de esmerado g05-

:_:1:0 éX"'911tqg{)S ppr element,os da sociedade, dignos de

aprE'e-i;i\oãü,. ",
"

�',�'X�ó.<;icã0 pprm;ml'�pr8 aberta sábado e do·

min�Q, no horário das 14. �s 22 horas.
,

Prestigi�-no com sua visita.

PrOd5��(} rlP Corpus, Chrisfi
'. Dia 9 0P iup1,0 dp. J 966

"Do céu' lb�s drstes (' Pão;
Que contém todo o' sabor!'·

.

2.0

�
\

Cordialmente c(1))vid8mos toda a pCiPulapRo ca·

tóli.C"l de no.ssa P?rórn);" I.--la Cqtpr!'-81. nara a RBinha
das Proóc;sões: a a"'J CORPUS CHRISTI, dia 9 de ju
M,O. !'íll. fpin. à" 16 horas. .

ITTNF.RA'RTO: Cai;pdral. praca 15 (pelo lado ?tP&lácio do, Goy�mo), 1'118<;: dos Ilhéus, Artista Bd'tencnurt, Fmir Posei, G"tÚ1iCl Va1\Ws, rua Viscon e

de Ouro P:rpto. Praca Pereir'a Oliveira, rua Arcipres
• te Paiva, Catporal.

-

,

,
'

A ort:lem d?s Entidade se Assocíac6ps, no presh'
to. perfi 8 seJ.!Uj.rdp: Cruz l.'lrnCAcsíonaf C"lpQ'io Cora

cã,),' ile JpS1Js. P ;,,10 de O>-fãs, Cruzada EncarÍStica,
'C�'1",,,,p>!"C8n M':>l";;:opqs F("niinin'1s, .Associacõps.de d's+" 'T'prp7in'h;:t r.> T)<l'm8.<; ,:Ia C".)"idadp . .A�ndnlndo �Or"cq(). ()rrl"'m 'T'<>rc-<>ir;:o P"'l"inina, Acão C::ltólica,_.
br;Q-n de JVTe�orps. C0léçrio C?ti:!rinenq";. Conp'ra�aC?P;M"ri:mas Mascll linas, Irm,and8des, 0....-1p'l:11 TercPll'
M::lsculina sesnJ�do a ordp1" de prpcAdencia. oU COSo

,

' -

S l1ell'tump. por {J1tinlQ a Irmandade do SSmo. \ acra!

to .C1pro e PRlio. ,.. . �

C"'clà Ass()c;"l(',ão se aT"l'esente C'o'm os· l'esnE'ct1VO.
. , r , 1 coSest"T'd"'1'tps e di.,t;n��vos. F'1C31'PCeJ110S o 101lvl1ve

s
tU1"'>e dI" Orn"lll1pnfqr RS J:11,,:S e 2.S' frentes da;; casa,

f'� l,')m�nEHtPm 3n SSrno. S'lc:rllmpnto.
a,

N0'T'A - LOP'0 'lnós a Pr0cis"po, Sua F,xcia. }?PVJ11-oDom Joaauim Dnminglles de Oliveira dilrá a BpnGt8..,

d Ca e'
.so]"ne com o SSmo. Sac:ramento., no adro a

o
dral e em seltuida será cplebrada um santa Missa �á
111eS1110 10('8.1. às 18 e 19 hs: - como sempre ,

have .

missa np Catedral.
Flofianónolis, 4 de iunho de 19f-6
(Ass.:) Pe. FraJ'lcll'co de Sales Bianchir)i

I

.

Cura da Catedral.
. da

(Ass::) Newton da Lúz Macuco, Provedor
Irmandade do SSmo. SacramentQ.

"
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Plínio denuncia:
Querem divórcio aprovedo

'Os propugnadores do divórcio 'es- tam, Principalmente, devem eles procu opinião pública - teria importância
tão dispostos a faz'er aprovar mais' ou 1'a1' os mentores das várias correntes ou muito menor no País do que a aprova-

menos de surprêsa e de afogadílho a re grupos crgânicamenta 'interessados na ção destas temerárias disposições do ..

forma do Código Civil, num lance Dare matéria, a fim deTehs pedir o pronun- Projeto. Pois; tudo que é destrutivo roa

�id? com? da solerte aprovação da\1nl ciamento. ordem mater-ial não é tão de se temer

fadada reforma agrária. Por isto, a "So quanto o aue é destrutivo. na ordem es

ciedade BrasileÍl:? de Defesa da Tradi- E' bem veld�de que o processo de piritual e moral,
'.

I
cão, Família e Propriedade" de cujo, tramitação dos projetos de lei foi abre-

�ue ianópo1.i3
---

'.
.

Santa Catarina' Co�selho Na�ional sou Presidente, pe- viado depois da Revolucãc . Mas isto

go por dirá ao PreSIdente Castelo Branco e não exime o legislador
.>

precavido das

en .....-'-:- "

� c

-,. aos Presidentes de ambas as Casas do providências publicitarias que acaba-

v�
r, --- "',,

Congresso Nacional que o Projeto de mos de apontar, Nada lhe impede de a-

Torne-se VOCê Também Código: Civil seja retirado ;dal1do-se à nunciar e fazer debater seu projeto ..
'

e " opmrao 'pública um prazo mínirno de muito tempo antes. de o apresentar. Há

!�IO • ,
_'. ."" um ano para o estudar 'e o debater"; a-

ei! prietáno do JARDIM A'I'LANTICO .'

firmou o Prof. Plínio Corrêa ele -Oliveí
i°)3airro 811ft franco progresso � valorização constante pe-: d

.

, •. ra cate rático da Pontifícia' Universida

)scu traçadO de urbanízação moderna e .fácil acesso de de Católica de São Patilo. .

.

>.
,�s ruaS, . , ,<, ',;o, ..,

i:': I' AbuncÚtntes construções que surgirão em muito -brevs.
5 t\+'i0S PE' PRAZO SEM .TqROS em" súáv�s :r�gat!).en.
"mensaiS. ,

'

:, / ,-

'InformaçÇí;es e vendas: com Benjamim 'Averbuck. Rua

'�ente SilveG.'a"
n.o 16 (esq. 'Trajano, Fone 3917,)

.

Pa, "
"

.

�as
. /-::----: '\

�: !ARDINIIAS EM·OLEO
.

COMESTIVEIIIri

�SOLMAR; I)II
..

" .' , ,I
- . ,I

Sas boas casas do. ramo procurem'3ardi..: I

OJ;a Lánib�eta LI - 2. �érie. 65 -:- com14.mil K,
,

Pi erfeito estado. Tratar JORO Pint o, 9 - sala; 4: das
�,P 19 horas.

'

.

.

, ,

'j8S •_-- '. -------,---''----,_.

/jmiense de Paula Ribeiro·
Advogado OAB/Se n. 2055

. Causas Civeis, Trabalhistas
Irrrpôsto do Renda, Inquilinato

Escritório Rrl<l. Victor Meirelles, 23

Caixa 'Postal 613 -. Fone 3633

,

,

verá assim prazo necessário nara que

seja muito amplamente estudado e de­

batido..
.

lMPO'RTANCIA

TRANSCENDET'{'rAL ;-TRAMITAÇcÃ.O ABRF�'Í,�b�' NXQ'
EXI�:' í"EGtSLADQR :;',;':i?RECA\ÚnO

: 'E' difíçil imaginar -'- prosseguiu o

"Está na índole �"6:b$��"�;ou .� :do 'Prof. Plínio Corrêa .de Oliveira - um

regime ,v�gente qu�. a opinião públiéa -projeto de ,lei que apresente importân­

participe na mais larga 'n1f1.iida dó déba .: da .mais transceudents que o do novo

te inerente à elaboração Q8S leis� A .. -Código. Civil. Tôda a vida pública e pri
mais alta das funcões' do :i?oder·j:>úhli�. varlá do País é afetada por êle, em pro-

co é a legislativa. Sem partic}U;:Ícão dos
.

porcões -roaiores' e menores, conforme o

vários setores da oniúião"na �lab6ràcã'o ,Códig'Q 'C;v'il a deixa .transformada em

das .leis, à c1ern(',cr�cia: está .ern centra- 'aleiião, ,Ele estabelece veladamente

díção consigo meS111a � iião: passa' ele ).') '. 'uma forma tão effá�tica eh divórcio, ,.

urna burla, .

:"'.
"

.' ".
'

r- 'qV'" nod8 ch.e�:!'Rr tp1a'ie ao' amor liv1\";
Como é nab,iral, 'p�ta Pal'tic;T:l8cãó

- l"f'('()n�.�cé à jn�fitl1'6b i"";('1"'o] c10 cnu-

tem pue ser desDertaéla em. ltl'ande DEI' Cl.t'l:)Íl,l,A;:" uma sj.tua�ão leg",1 que lhe

tR nolos br(mositore� d.os iliw,r"ns' n1";;'" ri?i"rn:iJe fàzer á. família lél2'ítima uma

ios'de lei, Cumpre-lhS',S; .pão só us;ár, dos· �;']J1c(H'rência destqli?,;,ra; r�iaxa 'os' vIn
meios Dublicitárif,S de rotina, jni:r''''nt-s cuIo;; entre 6 espôso e a espôsa porque
aos trii�ites parlmY'ontq_re.s, ;b�l'a f;PI1S"- qü:1SP ôn;qúíla o poder marital: e dimi-

bilizar a oninião �)úbli.êa reI8'hl",-man'e l�U;)l autoridade dos pais sôbre os fi-

a seus nrojetos. C011.10 ::emnrp'1"r. :iW"'() ln,os. '. " ".

A imptei)sa' ; 'i:'f.r'lif) P tel�v;sar;, a i';Hu- Os, que sabem. que a família é a ba

fucia que m3ndato�leh".c!?nfen�:à fi'."l- ;;;(�(;h: soc�'edade;�àcih:nente compreen-

de 'obter que sell:S 'I',:;.r o j .e,t o s de deni cil1e a, reahzacão de uma experiên

lé tenhàm umá difll,são Pl'oborcio!larh.l. . ·�ia. atôrr;j�"l 'oróxüüa a .nosso lit;ra1-
à h11portância da maté,ria,: de 'que tra� qÍfe -a'rn:piaria m.erecidamente tôda a

phas SOLMAR, um prod:to ,�âlarinense I
para rr-mer.cado .ll\tel'nacion'af. " . 'I

,
.

I
j ,

\
-- -:�-:�.-:----=::

'O

'o

.0

( realmente: baixos I )
\ 1

--,

DEPARTA
MENTOS

. 'v

I

,._�, _.:�'��r� .....,\;...._\;l
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� .

as carreires

I

APN _:_ o,P. - o satélite artificial
da Terra 'Cosmos-nO", c(')II) dGis .cã�s
a bordo, lançado na URSS a 22. deJe�
vereÍ'1'0 de 1966 e que no dia 16 de ti1ar
ço completru sua 330a,' volta: no ço.s�'
IDOS, aterrizou com êxito na zo:há pl;é";
estabçlec'I,Jô., Dl1rante os 22 dias .."de,
vôo, com a aiuda dos aparelhos cientí­
ficos insta1ados a . bordo" realizaram�se
investigações médiéo'-biológicas e fo-
ram obü::!os dadospreliminares sôor.e a

inf.l u ê n c i a que exerceu � ôb�'e o

organisrr:o dr,s cães· :? suá longa estada
no espar.o cósrn;co a grade distância ia
�Ul}!2rf{cie da Teria. Com!;'ntando êste
acontecirnento o cosmcnauta Boris E'-

'gorov e o grande dentista soviético �.'.:
V'assa.li P&rim escre\rem que o progra-,
ma de longo alc,mce dél assimilação do
eSDaco CÓS'''_'''1Íco Drevê a realiZ8C�h) de

'ar;plas investig;;ções médico. bi�lógicas
nas navf's-sputniks que tem como obje­
tivo esclarecer fundamentalmente dois'

problemas.:
é possível a adap,'8c30 do' homéi'!1

ao estado de imponderahib::lade?
se esta adaptação é possível,' até

que ,grau é perigoso para o homem SCll

�egresso à esf�ra de gravitação' terre�­

'tre?
O primeiro passo no estudo dos m.8

c:::n.i[');Ons fisiológicos. detalhados, <;!ue
deü"rmill'llTI os pstados acima menci.o­

nados, ,são 2S inda,gações acima menc;J

gicas realizadas no sputn'k especiaL-::'.
do "Cosmos-llO' com dois' animais d

bordo.
.

Durante o vôo' um cão era objPlD
dé experiências e recebeu todo o com­

plexo, de excitadores par;:! dotermin;n'
a capacidade reàti:va e ativ',-1"de do si,�

tewa cadiovascular, o segundo cão el' i

objeto de contrôle.
Os dados obtidos pelos canais radi.)

telemétricos. evidencirun que. o estad)

dos cães durante os 22 dias de vôo. era
saHsfatório'. Merece atencão o fato de

qm' a fr"ouência de contr'lções C<lXdía.
cas Pfi todo o temno que durou o vôo
sofreu certas Ir1udançéts. Antes .de +udo
isto se refere à ar�tmia, isto é, ao. está:­
do quando cada contração posterior
surge em I:Hversos intervalos de tempo
E" importante assinalar que semelhan
te fenôlneno se' observa nos cães tam­

bém nas condições comuns. Entretanto
o. faio dêste f�nôineno se tOrlJ.ar mais

intenso no Cosmos, nos leva a 5Upol�' ..
que no sisteméi de regulação da ativida­
de ardiaca se produziram certas mu-

COMO DEVERIA ESTAR. O PAIS

Isto posto, o País deveria estar,·nes
te momento, a fervilhár em discl{ssões
sôbre a reforma do Código Civil. De
norte a sul, os intelectuais, os políticos
os pastores de almas, as entidades edu­

cacionais, os pais e mães de família de­
veriam estar com o folheto do projeto
em mãos, a 'lhe examinar e comentar o

desconcertante conteúdo. : Por cima =>
.

muito per cima do fragor das lutas poli.
ticas, das competições esportivas e elo
noticiário sensacionalista sôbre aciden­
tes e crimes, deveria estar o rumor pro
vacada pelo .debate em torno do futuro

Código Civil.

EJn consequência, deveriq estar �ri
. ado um tal clima que impusesse a reti­
rada do projeto para que du�ante um

ano, relo menos, sôbre êlEi' pensasse e

disctr'isse o Brasil. Assím,v deveriam
ver as coisas qu"lntos se opõem à apro

vação do projeto. Mas, igUalmente, de­
veriam pensar assim os seus propc'sitfJ­
res 'ou :orr,rn,ryn?ddees, que se apresen�
tan'1 corro �nterpretes de insopitáveis as

pirarões liberatárias da opinião brasi­
leira em matéria de félmília. Se real­
mer;te estão persuadjJdos de que repre­
sentam o Br.ásil, nada lhes seria mais

prestigjoso nem mais vantajoso do q1ae
instaurar esse imenso, dehate, fazendo
com que se abrissem as compor+as q'ue
contém a indignação ,popular, e esta 'ex.
travasasse como um mar de desconta­
menta e de inconformidade, afogado as

i'esistências dos que,' nos POlltos acÚna
indicado,s, df'seiam manter os -dispositi­
vos do atual C6digo Ci'vil, baseÇ!dos na

tradição crist.ã do.Br;'lsil.

BOlVIBA DE. RETARDAMEl\,TTO

-

.

Entretanto, é· o contráríó que se O'b .

serva, O Pro;eto de Código Civil, g'1.1'ar

dado por mllÍ+O"tempo mi.,g8.V8ta daoue
les . .'" quem 'o. ex-presidente Jânio' Quo.
deras inc\,lmbira de o redigir ,\ est'ôúrou

há pouco como uma bomba"de retarda
menta. E enquanto aqui e acolá uma

ou outra voz se faz ouvir na confusão

nacional, alertando para c risco a opi­
nião pública traída -e até hipnotizada
por outros .problemas, os propugnado­
res do Código tornam a atitude de
quem deseja obter a aprovacão dele o

mais depressa pOE\sível,- denü:o de um

prazo. que comporte eventualmente al­
guma Pequena dilação, mas que jamais
será suficiente para. pôr esse nosso ..

'

País-Continente ao corrente do verda­
deiro alcance da imensa trnnsformaoão

que o legislativo es' eja eventualmente

para lhe' impor.

',Esta atitude dos propugnadores da

,

reforma do Código, Civil bem deixa ver'
',que êles receiam o debate e a delonga .

Não podem êles deixar de sentir que
as aspiracõés liberatárias das quais são

rep�esent.an+es . f::Tvilham
'

c-

em
.
setqres

muito CIrcunscritos da inteligentzia
brasileira, e em círculos corroidos nelo

.

sncbismo cosmopolita. Fará disto, rio . ,

'Brasil autêntico, cristão. ordeiro e sa­

dio, a reforma, se�c�nh€cida, encontra-
ria à mais decidvla repulsa.

PL�B:rSCITO

Não me par��e, pois, q11e ta;s cir­
culas estej'�" dh,pcstos a acC'lh�r' a me

c1 i da proposta n�lo deputado Eurico d.e

OEveira, um pl<;>bisclto si'íbre o divórcio
em todo o Brasil.

Segundo tudo indica, êles estão dis
1"0Stos a fazer aprovar rnais ou .menl)S

.te snT_Drêsa e ci� afogadi.lho a. reforma
c1r:,. C"'+ "tl C"ril. num lance parecido ,.

c"n' n dn .5")�.,..+p .2Drovacão ·�l.a I�alfada
da rpÇrirrna agrá.1"ia�-

J

•

Por isto, a Sociedade Brasileira'de
Defesa da Trad:ção, FacoÚília e Propr:e
dade, de 'cujo' Conselho Nncional sou·

Presidente, pedirá áo Presidente CélS­
telo Branco, e aos Presidentes. de amhas
as Casas do Congresso Nacional qúe o

PrQjeto de Código. Civil seja reti-rado
dandó-se à opinião pública

.

�m praz�
mínimo de. um ano par? o est1:dar e o

debater. Nada. seria mais ano,rqanÍco e

l1:ais violento do que legislar sôbre a fa'
mília brasileira sem auscnltar o que
pensa e sénte a esse respefto a grande
il1"eresoada que é nesta· ill2!pria a pró­
pria família brasileir.a." (ABTM).

---,----- ----,--��'�--__'���c--.-.- . ,---..,__---

22 dias no Cosmos
danças. .

-
I

.

A frequência da respIraçao dos am

mais' durante todô b vôo sofreu mudan

ças 'in'sigi1i:ficante5.· e era: ,de 12 a 14

(Vçt�ro�) e de 8 a 11 (Ugolio.k) por

minuto, A fun..;ão da rfsDiracão exteri

or. Ollé tem. gr�nd8 signÚ'icado para a

,,�erificação do intercâmbio normal r{e
, d'" -. r dgas, e, .

e agua, nao 50Ireu mu ,anças e,,;-

senciais, ..
,Ch.arría a atenção o fato de a via­

l!'J.ção· .::la ccordenação, ngistrada no pri
mei'ro perioçlo d2.. et'i'pa dos cií.es na im

pO�1deré1bi "ídélde, que' se manifestou no

maneio' da cabeça e em certa inquietá
ço, provocada pela procura de uma po­

sição 'mais. cômoda, a partir do oitavo,

� �ono 'diEl' se-substituiu por uma condu

ta' tranquila. Transcórreu, pOr assim di

zer, o' periodQ de' ensino e os animais

deixaram de cometer 'ações irrefleti­

das'.'
Indubitàvelmente a experiência re

alizada com êxito re.veste-se de grande
impc.rtânciá }."Rra assegurar' os futuros

vôos cósmicos.

OS RATOS C08MICOS
NASCEM NO SOL

APN -- O.P. -- Cientistas soviéti­

cos d 11'c"l'm"-::e ao eS"udo de várias

poderos2s el1"issõ� s explosivas de raios

CÓSD.' : cns ' n o SoL cuj a. natureZH é ainda
,.,,- -n:'�T"R. Os átomos lento sde hidro­

gênio ionizgaclo e. de outro� elementos

'( sI D'!?S na a,h-riosfera do Sol, por cau
"3S '?nOr8c12s, 3dquireln .em uns minu

tos ve10c'd::::des enormes (quase iguais
a da luz), sE' transformam em raios cós

mkos f> r:"C'F'\;:j_," de, Sol.
N08'f8S '�CRS:Õ2S 2. intensidade dos

r:lio;:: c
.

('" C' 110" esP'lCOS interplane-
j"'"

'

·'h,.",<,,: 'de vêzes Inai-

ar "''-'' 'o' L�l·, i11"1. '" '-'uitas vêzes de ,.

ma.rl' ... ···' ,"'�..
, 'l,'"r;ol durante vári

os dias, Tp's níve's J", rCldi"1cão são U!'!1

impedirnenio para a c's"·''),{iutica,
Verificar -a. natureza des ra;os cós"

micos .tem imnortáÍ1ci.a ·também para os

astrônóm(js, já qué ta.l :fenômeno não é

apenas inerente ao Sol; mas também às

outras estrêlas.
Veio auxiliar os cientistas no estu­

do t:lêste fenômeno um aparelho desen�

volvido. pelo radiofisico soviético Agasi
Chara]{iãn. Trata-se de um instl"umen�

to simples e: de grande precisão, mon�

tadó em um globo sonda que atinge até

35 quilômetros de alt:ura.
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C pede repressão ao
:,m reio ilegal

parcialidade de Fiscalização, restringiu.
do-se 'em sua ação ao cO�lércio organi­
zado, grande contribuinte, omitindo-se,
quanto' ao comércio ilegal, presenterrien
,te epjdêmíco, avassalador e que além
de estar a margem da' ação fiscal, em

Vultoso, prejuízo. da arrecadação de: tri­
butos, faz' concorrência ilegal ao comér
cio regularmente estabelecido.

,

III'� Vert:ficamos U'Tl surto, de '

..

boutiqúe', {legais instaladas nas resi­
.dências; de venda ilegal de mercadori-
8S de .perta ';em porta; de venda ilegal
'de mércadorias ao núblico consumidor
pelas cooperativas .associações de cl�s­
ses, etc. sem observância de seus esta-.
tutos e atos constitutivos, quanto as li­

.

mítações d�' vendas somente qOS seus'
, associados íe priricipalmcnte nas repar­
!içi)�s -públícas estaduais .pralifera um

(',c'mrl-'llosó 'e vultoso comércio ilegal
de vendas de mercadorias, diretas e ..

com amostras, a; vÚitá' e a prestações,
sonegando tributos, em concorrência
desleal e' irregular com os contribuintes ,,o Conselho Penitenciário' do. Estado, na sessão'
Ó comércio legalmente organizado, ,

ordinária do dia 7 do corrente, prestou ,home:nagem
. A' Fazenda Estadual, profunda �o póstuma ao advogado dr. Osvaldo Bulcão Viana .(- ao

nhecedora d9� problemas locais; certa- _.professor ,Joaquim Madeira Neves,' ex-membrc. dêsse
IDeI),te nã9 pá�m desapercebidas estas conselho, recentemeIlte' falecidos. Fizeram uso da pa­

irrÉ{�rarid�d�. "

, :', lavra, enaltecençlo as qualidaª� dos !,lomeIlagea(�os,
. $olisitamos d� V. Excia. se digne além do. presÍ<�ente; os cQnselheiros NqsoI! Vieira B,or-
ol'deilar à Fis'ca}ização Estadual que li- ges e Roldemar de/Menezes. ",

.

..
'

mit-e a aplicaç'ão do 'regime especial',
acs casos· em que os pressupostos legais
/ facu�te,: o?edecid,as. tôqas as exigênci­
as que' a Ler determIlla.

:Requeremos, mais; a ação enérgi-,
ca da Fiscalização Estadual, para, repri­
mir o ',comércio ilega,! supra descrito, ..

"

,que grassâ em/nossa Capital.
Ate:Qdend?' estas reinvtndicações

es"'irá V'I Excia. fe,z�ndo inteira Justi-
�.

'

,

R€.novflr,rl,') nossos nrotestos de es­

tlina e considHação firmamo-nos mui
atenCiosamente, .'

,

A,ssoclação Camercial ,de Florianópolis,
Dietrich 'vÓn Wangenheim - Presidente

A Assocíacâo Comercial de Flória-
I

�, ,

nópolis em .mensagem endereçada ao sr.
João José de Cupertino lViedeiros, . Se­
cre.ário dos Negócios da Fazenda, e as­
sinada pelo seu presidente sr. Dietrich
von Wangenhein solicita do tit�laf da
Fazenda providencias fio 'sentido de fa­
zer cumprtr P9r parte da Fiscalização
Estadual os preceitos que regem' fisca­
lização ao comércio organizado O que
não vem acontecendo, segundo ressalta
a nota emitida pela referida Associação,
que publicamos abaixo 'em' sua íntegra.. ,

Florianópolis 20 de abril de 1966.
Exmo. Sr.
,João/,José de Cupertino Medeiros
D.D. Secretario cios Negócios da Fa­
zenda Estadual
Palácio das Secretarias
-Nesta.

"

Senhor Secretário, cumprimentan­
do-o respeitosamente vem a Associação
Comercial de Fiorianópolis, por seu,pre
sidente, cumprindo deliberação 'unâni­
me " de sua diretoria, solicitar à V. ..'
Excia, atenção e providências para o se

gulnte:
-

I - Prelilninarmente;J recorda qu�
,

nas rela'ções mantidas coJjl a fazend�
Estadual a'A.C.F. tem sempre 'tomaclo
atitudes harmônicas, cooperando" ativa-­
mente' na elaboração de leis' e .dispositi
vos fiscais e que às diretriZes qtie o.rien
tam as suas açõés, estão firmàdas' e::n
sólidos princípios rhora.�i com os obj'c"':'
tivos do aperfeÍçoamento social e do'
progresso 'do nossO! Estaçlo:,

E, informá que a deliberação de
vi.r a nrpS"l1C'l 20 V, Exci.a. resultptI ,da
ap.rI?C�"l�":f'. e1 � r, '�l'-,r ntRçõos é.scritas

II -� E' no m01Hento em �', '.H' C' Y'j S
ca1Ízacão Estadual vem exercendo mil·::!

fiscali;'aeao. que entendemos sem a ob­
.

sel'\Tâl��j C> rL�,o �rrSS1J D(lr.t,ns legais que
a autorizaria, e nue "data vC'n!aH, co:n-'
sideremos irregular e vexatór' <l que os

-nossos associados reclamam contra a ,.

RIO, 7 (OEl - O maio> mlClO lH1 :inlga'11cnto daque·
volumoso processo rIa 2. lcs elc:re',i;os às 9h40. ,As
Auditoria da 2. Região Mi· ultimas horas da noi«5, b. .

liiar - o das c"dernehs ,rlc seqo;;ão secreta prosseguia.
Luís' Carlos Prestes -,.- gago I)utante todo o dia, de

- tou 10 1I00'as na fase (�e �Í'u· Qntem, o jui� '�'udit'or<njsé
sação e 22 horas na .r�se de �rij)'ocü Barreto e os juizes
defesa. Treze auvogados re· militares, tenente.córónél
nomados atuaram defenden· ,Eusto:rgio de Oliveira e 'Silo
do os 61 denunciados. Ou· v�a na Jlreside'u�ia,' os capi,
tem, foi instalada a sessão' tães Ronaldo .Billuri da sil­
sem'da, e o\Conselho Pcrma· va Freire, o iC'1ente Pedrb
nente de Justiça ·Militar deu Amato, eomo demais mero·

b�ps, l.huita>;llm·se a bmar
<;afe:dnb!) lu"" pela manhã
e oótro à tard�) e dois san·

dWches e, um copo de leite
pa.ra ca�, por �olta das 15
horas.

DeplJ!s de 9 'fioras de üa·
"balhos. os ,juizes ainda ana·

iJsavam o píOC!:'s�o no seu

tC)drl. ,I não', te'�do entrado'
ainlL<t na umlise individual
dflS ,fatos ,imputados' aos

condenados.

A,RENf\ PAUIJSTA APOIA lAUDO . �'
'+

Reunfdo eX,traor lin ·,ri:�·

I1wnté, o Gabinete Executi·
'"O da ARENA de São Paulo

dqcidiu hinOtcc"f total so°

litlal'iedadc poritica e admi,
nistrativa ao sr. Laudo Na·

,

tel, no."o govel'l':adúr do Es·

tado, l:)]'()Curando p�raJeJa� ,

mente entros'l1'·se desde�)o.
�o com o substituto do g.!l'
vernasIor' cassado .. A : re�·
lIião .fora

W

con�'ocada pad
exame da situacão ' política
criada com o' e�ento' de dó;
mingo e.'transcotrcl! cm· ca: >

ráte�' sigil�so, à ela cor;�;�n/
�'ccendo OS srs. Arnnldo Ccr·

xiliares, e os e�colllidos re·

ceberã., nosso apoio, CGn·

tando que sejam da ARE.�:'
NA".
O sr. Abreu Sodré af,,}'r:

"

,O dell;utado Hilarl;? ,Tor.
11111'_ ex-Bder rlíl 51'. AdernaI

mou que espera manter

contatos frequentes' com o

sr: Láud� Natel,' "pois' é'
seu dC"eio' governal' com o

partido". '-..

O Gabinete 'Executivo are·

nista deverá �sitar o 110VO

governador, óficialmente, ho
je' péla manhã, " no Palacio,
dos Ban�eirantes'.

de Br:rros na t\s�elnbleia- Le
gislativa. dec�al'ou, a, pro­

lJ6sito,:da cassação d� *;m.
c\at() do sr. Ademar de :Bar·

.
'

,

lOS!
·;'CtÜDO anÜ'"o: companhei.

ro. (1'0 sr. Adé''\ar, de Dar·
ros, sinto lrroft:ndamente a.

situaçãü a que' foi }evado
p6r maus asseSsores e, 'p�
sim'(H; conselhch·os. Fiz' tu·
do o que' me roi nossível pa·

deira, Luciano, Nogueira Fi,
ra, QHf' (le�"'f> ,LI seu ,gover·

lllO, 'jos( Boniracio :
,
emiti: :::"

.
O deptÚado fedm:al Uer. li'h e aos seus atos' politi.nho Ndgueíra" Lelió Toledo", "Qert: Levy ,afirmou ontem cos uma orientação mais

Pi,za . e l�Ianucl '. de Figneire: q,tie o "afastamento ,.do 1;0· ; consentanea com os interes­
do FelTífi. O 's.r. Abl'eu, 'Soe vernador de São Paulo for· 'ses' do ÍlOVO paü1istu c- de
'(Ir{- chcgl,lu à sepe do ..paI'ti, tanece o gQverno da Revo-, sUl/'i/sofrida grd. pa,rtidaria.
do 'já �m meio ao eJlcontro, luç1!.o perante a opiniãQ pu· Tnfelismente, meus e�forços

, pois estiVera 1ntes" no' Pala· � 'Qlicà: embora pudesse \
aC' f,)J'}l.m infrutíferos."

cio ,dos Bande:i.l'uníes. ;medilla ter sidQ tomàda ,há ,,;
O sr,', Arnaldo Cerdeira,

Após � reunÚlo; 'ó sr. Ar- mais tempo", ,E �rescen· que na vesnen: havia afiro
naIdo C!·rdeir"l.. '�.lresi"'e'Jte toü:' "Põe·se um 'p'aradeiro, 'd "'á lo·

ma 'O que ,1 'St! raZlfl.m sen,
du pa,rtido, disse que "saiu: assim,' ao reg·ime ·de' cor· tir' "medidas radicais", voÍ,
um I/.'ove.rnador que não era rupção que infeltdtava nos·

. tou ao assunto �firmando:
da 'ARE;NA e el'h'O!l outro 80 ,Estado' !;l tirava .de São. A "sai(l::t do sr. gOl/ema,
que é da ARENA,' ()lÍ'� es· Paulo autoridade polWcá e dor não causou surpresa a

pera que Laadn N'ltel r'1.c.a moral, no plano nacional." J1�n�uen'. S, e:,(,3. não faz
mn g'ow'l'li}o p,,{.nish 111'1· . C;oll{lluiu o sr, Levy afiro m,,'1t]'f,> cp;:;;a ,�erl'i') desl!.{'airtr
H13'.1ie e eficiente". At5iml.l'tt . mando que' O ato feder.al- a' Re'Vo11ldo' e (1)ntrlbl�ii
t"mhp,'11 f1lW ,le n w1rtido tnrn% praticamente impos· ad'1i.il1jstrativ{\�ente para es.
1"\1:' c.ol1suHado. nartiC';muá. sivel as manobras para. te det'ifer,ho. P).·Rza aos céus
1i\1 t'!):r�11,�üi'i,'1 <,o em'po fIe ,transfCl'encia de deputados que os pauUstas compor.
allxiliiil'CS do '10"-0 f.'·overno; da ARENA para o MDE. tem·se mais uma vez à aI.
"e;:-"l)(1"" snHntn"., 9l'" (I "f;onsolidande d,el'ini.tivamell· j.u..-a �est,a hora que vivc..
sr. Lawln N<d"J salwr:í (-;'j. t.e a ea,ndídat\u';] Abreu Su· VU1;. Qlle lIiuguem se iluda:
colher bons e Iwul'ados v.U· dré ao. governo do 'Estado" a Uevolilção não 1epllll1ou."

REVOLUÇ.AO FORTE

'Grupo na GB Terá o Nome de
,

H?nric�ue da Silva Fanfes
A Secreta:r1a de Educacão e Cultura do Estado

da Guanabara;" em ofício e�clli�inhado ao titrrlar ':�a
Pasta da Educação, Deputado Lauro Lock:s, \,"",11 (i�
acolher sua sugestão U" e indica c :'\0:',] c (1.0 saudoso
Professor Hem'':'q uc 'da Silva ;'B'u'·:ltes, a uma das, esco­
las estaduais a serem inauguradas naquele Estado,

No' mesmo ofício o Secretário de Educação, Beu­
jamin Moraes Filho, agradece a .gentileza da indica­
ção e' C0111Ul::üca que avisará .corn antecedência, a da­
ta de inauguração" do novo estabelecimento que rece-

berá o nome' do··,ilustre catarinense Professor Henri­

que da Silva Fontes,' a fim d� que pro representante
de Santa Catarina 'esteja presente ao ato'.

·Oeste Faz Convênie rom Fronteira
,

.

Antes de viajar para Perto Alegre, o dr: Serafim
Bertaso, Secretário do Oeste,' esteve na Casa Civil,
onde.' teve a 'oportunidade de e'ncaro:inhar junto ao

.

Secretário Dib Cherem, assuntos que dizem respeito
à sua região, e que necessitam de solução. I

.
O dr. Serafim .Bertaso informou, na' ocasião, que

em Porto Alegre firmará diversos convênios COm a

Superintendência do Plano de Valorízaçãe Econômi­
ca da Região Fronteira. Sudoeste, pelos quais O'S re­

cursos daquele órgão federal serão aplicados en1 regi-
me' de execução pela sua Pasta. l:

Conselhn Penitenciéric Reverencia
Bulcão e Maderra Neves

•
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O presidente da Assembléi� Legis­
lativa dó Estado, depu'ado Lecian Slo­
winski anunciou na última reunião. or­
dinári�, que 'sexta-feira próxima, �3 'l0,00
hoeas, será efetuada a ínauguraçao do

retrato do governador Ivo Silveira" na'

galeria da Assembléia. , .

Após êste ato, haverá a . sol�ndade
do início das obras de construçao do
novo prédio do Lagislatlvo, às 10;30 ho...

raso "

I'

APÊLO 'POR "D.' FRANCISCA':

, ...
"". .�

.....:.- �":'it";�""'I"�:li"�-'.\;� ;j:,.

, >

trrela já está no plano de ;metas d
e

Anó 1" : , •
O

verno; ,-pOS, raiou 0. (.;eputado Udó
temburg,

.

que encaminnou Pedido i
tico ao do deputado antenior endere
do ao próprio Governador do Estêilo
ra que" tomasse rápidas medid3.s, e
ao Diretor do Departamento de E
das e Rodagem.

RETIRO ESPIRITUAL

o Arcebispo Metropolitanr. €íl
cartà' ao Pr�sidente da Assembléia
gisÍ::iti�a, deputado Lecian Slovin
oongratulando-o pela "aprovação que
dignou fazer da pr0Posição feHa pelo
lendo deputado Nelson Pedrini, inse
!lia na ata de seus trabalohs voto de r

,

sijo peJo" 52, aniversário de

.�ã.o episçopal."

J

Saúde PrOmove Curso "cle;Especializa-ção em 5 mêses
,

"

,I ".
,. •

O" r b':'r' ...v ...'J>f\ .... 1t}�(��Y':_ry-::)r20 f-', f,-:�-�'..10nGn-)ento dos servi-
c"� �"(,éln;z'v'",,, <>t)pentes à Divi,são de / PCS:::'):'l] ,da, A Escola Nacional da Saúde, Públi­
p.-.i.tGl',ia dà UFSC, mc,strando�se v'va�1ente interes-: 08.. d;J '�[inistério da Saúde, está pubh­
,;<(10 em inttoduzÍ-los na Universid':,.:le de Minas Ge- cando edital dando ccnhecimento aos in-,'
rai.s. � teress8,dos que estão abe:rtas' até o dià -25

SFlhe-se, ;r{Ora, Que, e:rn atendimeJ}to à soljcitac;ãc de junho, ?s j'lsébções para o ,CURSO
(1.0 Hellor daquela Univer,sidade, �o' nrõfessor Ferreíra DE ESPECIALIZAÇAO EM,' SAÚDE
Ur'" ;nc"r,b"l o servidor J0ão Nilo-Vt'hares - Ch� MENTAL para. m,'t:licos, 3, realizar-se no
fe da Srceãn F'nanceira da ni'visão ,de PesSdal, à �r- Rio de Ja�eiro, em colaboração com o

'ic:'p?l', d,; urn GrUDO .:le Trab.3:lho, em Belo Horizohte, Serviço Nacionill de 'DÓlenças 1Vléritcüs: "

que esüld"l,'f, a ;n:'nlantação dêsses serviços na tÍniver- Os requerimentos de insci'iç&Q. de-
.

sidade de l\'Iinas G�rais. ' verão'ser 'dirigidos ao Diretor dá Egeo-
la Nacional de. Saúd.e :Púbfica, � rua

Leopoldo Bulhões, 1480, Estação dé Mau

guinhos (E.F. Leopoldina), Rio de J8.­

neirci, pc.:le:hdo, no entanto, ,a ,inscrição
ser efetuada po�- via telegráfica para i)

endprfço SAFNSP, ou por Via postal,
condicionalmente.

S2ól exi<?:ir.]()s os �{'guintes d0cumen­
t(,s: cljx�loma de médiob, expedido por
pr.:'�bolpcin1f'nt0 C)fici21 ou reconhecido,
devidan'lente registr;;do nas repartições
c('l"'1deniroç' lcro'ilq de qüitação com' o

serv;cc. l1�lljté\r; tí'ulo de eleitor; cartei­
l'a de' identida.de: atestado de sanidade H­

.tl1ca e mental, e de vacina - ambos com
, I .-

l' r

,Segundo o Dr. IV::l_l1 Mattos a pre­
fdtm'a Munipip91 concedeu o primeiro·
fnanciamento ,1 pescadores do Saco- Gran
dn, ')'lfa compra- de rêde, cujo valoi: é
CP Cr$ 150.000. Frisa o titular do PLA­
DF-M, que o emprésÚmo será cobrado
em dez níêses, com ou'ros dez de carên­
ó:.. JI.C(:'niil rdo ninda, qu o "Programa
Pesca" continua a ctstear a'aquir.-ição de
insíT'.lnlfntos de trabalho.

l\RCEBISPO AGRADECE

Em resposta as felicit�ções enviadas,
por ocasi.ão do 52. ::miversário de sagra­
ção epi'icopal .do Arceb;spa Metropolita­
no, o, Sr. Acácjo San Thl�go recebeu il

s"<!t�inte eomUliica�ão: H�finceros··· agta-.
,-ledrnentn" pp!a' dpH('adl�l p. hnll1"f�:sa

firma rl?conheé'li�a e duas fotografia J
," 6 Curso terá duração de 5 me

em regi'me de terr.po' integral, com inl

previ�to para o dia' 4 de julho.
,

Serão concedidas 'bôlsas de estu

passag�ns de ida e volta ,e a prim
reféção (alrpoço); exc1uem�see alo

meri.to ;e segunda refeição (jantar),
caso de ".;lesistência, o candidato não +

d1teito à passagem de volta.

O número de matrIculas está fix

em 20 e, easo o númerÇ> de candida
exceder ao de vagas, haverá uma pr

d� seleção no dia 28 de' junho. ()tJt

infonnações pederão ser obtidas no

tal' ,de Ensino da Escola atrayés da T
.

ma de InforIr.qções e Assistêncià,
mesmo enderêço acima.

Por sua vêz, o deputado Luis B
chi. convidou os I.:kputados presen'e
participarem do retiro espirituàl a

Falando da tribuna, o deputa(lo Ar .. , realizado nos próximos dias, tendo c

no Heckel,' salientou enorme '�Ilter.êsse " local o, Morro das Pedras, O repouso.
pela conclusão da estrada D. Francisca: piritual dos parlamen!ares" será mi
(SC-21) e das benefícios que trará pa-> tr"ido !1elo ,pa�r;- �0r:1e, rnuito concei
ra o novo de' Santa Catarina, em espe- d,o nos meIOS c.errcais de n�ssa Cil]a
dai c; nnrte do' estado. Salientou que Q" /'., õCongresso realiz'ado recenteme!}te erp CONGRATUL1\Ç ES

benefício da mesnc 2., sentiu como I \ÍI1ica
preocUpação despertar o interêsse do go­

vêrno, e fazer com que ela sej!1 concluí- '

B 'I' V \f. C' da no atual período governamental. çqn-
, ras,1 Ia· em· li -ar orno tinuou dize�d,o que "dezessete teses fo-

'l

-

ra.rI1 apI:esentadas e dicutida� nO 'referi�UfSC funciona do congresso, e tôdas elas aprovadas:,
,

, ,',," . Pedindo a palavra, o líder do govêrno
r.'

O �rofessor La:M;.e.. Ramos Carvalho - .�ltor da
na Assembléia, deptit�do Jo�a Gonçal­,Um:rersldade de Bra.sll�a, em .9.espach? tel�gy�CQ qu.e. ves declaroU que a condusao dessa ·e.!l-envlOU ao' professOir Joao DaVId Fer,relra Lllna - Rel- '

tor da Universidade Federal de Santa Catarina, comu­
,nica 'a' vindâ, 'a, Flo�ánóp<r1is, dq ! rntes..,'lor J;..,ahir.�J.1al1;, � ",......p. 7r.\.yc ri ')" (f'_)-0' Sti" -�'<rá aC0n:""'\�;:::n1:p'r '.�.í) "-e:t:"\ri :�.f)r Hell.�"J�
que Silva 1'elXf:'.ic·a. a' f:im ((� rst"r�'-.>:"""·, r:: r'·�-'nn:�·"'C'.;:ó
administrativa da Universidade Fed€ral dc' Santo. Ca­
tarina, conform�. entendimentos i:Qicü"tis promovidos
pelo p'l'ofessor· Roberto LYra Filho, quando da sua

eS�3da nesta Capital. Ambos deverão chegar a esta

Conselho de Desenvolvimento
T�m Peün:'ão a'�15 \

r:'çf', "-al'c�d� '1:P o·d;.a 15'- , � ,

r·-- " r ·1n·2.0 dó Conselho 'de

c

do corl'c�nte, às 15 ho­
Des::nvolvilnento do

FS1:-� _.
::. .�;. "

.. .' ..: ) � .F

.�,h ('·n.nrt1111'I.'J,:,r!." ?l,'.,veJ'ilo s"'1' r.lOT,,,ciados assuntos
�1? '''"''3xi.n�"a jrnp('1'.f-8�}C�··:j �'):}..·B I) n,r}ss(? -P·!i,t.0doj (l�_::!1+r'� �s

; qu.a�s. o :nr\){or';_�---(� d -

..
'.Jtrrb;]�·\)_, 00 Gabinete df' ?lan:?­

i:OD'PTÜ() do PL}, lVrEG �ara o é('�'N'Dte imo, apreciação
do relatório daquele órgão l�fécl:;tp ai) ,t;xetc(G:lo de
'196.5' e 'e'mas de grande interêsse !)?.ra S,nlta Catarina.

IAPB D�nrmi�a Carteira de
A,,('�·d�nt,p:.('J.1:, t.. �, \-- t l' 1;,•••:'

,: F;nC0":"jT"'��;" n('''t� ('.",,,,:hJ dF'�i-lé a '{1l+i�;' sexta­
feira, o ç11" AUREíO Gl;rPJROS, Di1"dntt (ln D�lYlr�a-
inpnt" '12 Acic,ontes elo Tr2balbc, d0 IAPB: '

A su a v'nel:, a Fln.rian6nr,lis m:p�dp-�e ::lO mlClo

de 1l:r.-l8, ,vwi'a c8"'panha de' il.m bÚ�o naci.ónal, \lisan-.

. \
,; �

- j '_'

do S,i<lWl' .derit.ro·,de sua 'real .finalidade' o seguro cúil-
tra' 6s' i""'C"3 de "icidentps do t:rab:üho,

\

)'h D,,10�'8cia do IAPB, (:, dr. AUREO GUEIROS
)'Y',p.nt',""'; :,"'-nvpifosos' contatos com a :Repre.sent8ciio
hca! 00 Il'�+itllt.O;· a fim de q_\3e () D!J..T obtenh''a o

InéÜ'.< cnrnrleto ,êxito em SllRS atividades, agora sc.b
l1<wa f;:;.se.

rOnEt 11,.�(!fR.�, Pf?nn
D;retnr �té Anosfo

A .. Codpc - r(:\1'';��.·�<:'�() '(lp De8f:'rvl\llv1�l:\nt'l. rIa C:�t­
ni,t"l, - 'pst.fi n"Y'r1n ·n1Tr,l;�·f.-l",-1o ,w'S ;l)t'?rpsf;C1j1"S. 1)'Plél

nota PP"1 Otlf'j infon''''; I'star ab"'rta �t?-- o dia 2 de a.g-ô..,-,
t�:, ? iV!<:!i':.1f'8 ....... '..:lo f�rrnas rll1F: des€_�':':>m PDr�sEn�;:::!.r �:rn­
l""'.r.'el Y-�--1 '1 (lab')�a<;�o do' Pl;:u:0 Direto� éb cidad� rI",
F',ori"rón<+s.

N'1 ...."« .. r;;J� notél. infol"l1í1a a CODEC 01lP 8ão con­

(!'�;'-f, n�f'-<1rtl";a<; e suficinn+p;s n"ra 0" I'";lH"s de, in:1l
cricão, a 1''''n'1ps''a nara ;:tem!>le órcrão (CODEC - Ala­
ynPrlq Ar'lól+n Krndpl" - Fhrimóoolis) ih l'e]acâ() dos
trab"lh0<; Pf,>tu<�('lr<'s :1�la firl'Y'a i�1terf>'''<:'ld::t, <lU61Y11J<�­
nha,da dp m-nva dé <'11:.1 exi.�t[�ncia lege;l e o "currÚ:ll­
hllÜ vitéi€ l' de .seLlS técnítúJ$.

O Curso, na opmlao de' dr· Joaqu
Pintr) de Arruda, Diretor do Depa
1"r.!Í1<) clf' SaLlde P\:lb]i�ã do Estado"
San"a. CéltariD<l, "é de gi.·ande intere

. . '-(pará. aquêle Det'c.rtz.mento, em vil
-

da necessidade de contar-se com UJll

p�cialista de doencRs mentais, em c

pistrito Sanitário dG Estado";

,

l'

'

5 "o
Mensagem. Formulo os melnor�
pepsoais e de próspero Govêrno, '�o
saberá dar lustre, à frente des,t: 'po
e ão importan,te Comuna, Florl"no J
2 de junho de 1966. Assinado Dom

qtúm DQmin�ues' �e Oliveira."
I

SUBVENÇAO

t,'

.
.

. formaPr0c'Õde qo PLADEM, a �n dede que foi coricedida subvençao
1' .,

d lIoJUeIl1.000.000 D3ra o Museu o
. ta

Sa�TIbaqui�, dirigido pelo
, cientI�os,Joao Alfredo Rohr. A mesrn�, 'da S

conta, que a importância recePl plia'd' -eaI11,empr�ga. a na man:utençao diSciPdo referIdo Museu" conforme '111iciP
o Plano d� DesP1Jvolvlm,l?l1to M"�
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